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PORTO 33 DE DEZEMBRO 
Correspondencia estrangeira 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


PARIZ 14 DE DEZEMBRO DE 1864 


A corte deixou definitivamento Compie- 
ne, onde a estação já não permittia outro 
dirorimiento exterior além de algumas caça- 
das muitas vezes embaraçadas pelo mau tem- 
po: O imperador voltou directamente para 
ariz, onde estava tudo preparado nas Tulhe- 

rias desde os primeiros dias do mez. 
A morte de M. Mocquart, secretario e 


tamigo intimo do imperador, tinha além d'isso 


imterrompido toda a alegria em Compiegne, 
onde a familia imperial se tinha acolhido na 
maior intimidade, despedindo todos os convi- 


dados officiaes e officiosos. Fallarei logo d'esta 


morte tão inesperada. | 
No mundo official presume-se que a volta 
da corte à capital será o signal de grande acti- 
widade nos negocios da. politica. Entretanto, 
mó mui timidamente so falla em modificações 
no gabinete,e, provavelmente, não se póde 
ponsar cm tal, porque a abertura das cama- 
“ras parece dever effectuar-se na terceira so- 
“gunda-feira de janeiro, e malse pódo admit- 
mir que so escolha este momento para modifica- 
ções no governo. cs 
Os leitores do «Commercio do Porto» de 
certo se lembram de que, em consequencia de 
boatos de desarmamento que tinham corrido 
Da Inglaterra, na Austria e na Italia, eu lhes 
fallei de boatos de um desarmamento que de- 
“via operar-se em França e licenciar 100:000 
homens. Assogura-se que o imperador se tem 
“correspondido a esse respeito com lord Pal- 
merston e com o governo italiano, e que, além 
disso, mandou prevenir o Papa por M. de 
Sartiges d'esta nova garantia de paz e de con- 


 ciliação. O imperador declarou, por essa occa- 


sião, que a convenção de 15 de setembro era 
“a unica via que elle encontrou para chegar ao 
desarmamento, e que não receiaria procla- 
mal-o no discurso de abertura das camaras. 
Fazendo todas as reservas no que toca a estas 
assorções, devo declarar quo são reputadas 
verosimeis nos nossos circulos politicos. Se 
isto é verdade, as necessidades financeiras,que 
teem dado que fazer em todaa parte, serão o 
mediador da ae geral. E facil comprehender 
com que enthusiasmo tal projecto terá sido 
acolhido pela fazenda da Austria o da Italia, 
onde M. de Plener e M. Sella estão esgotando 
todos os expedientes. Na Allemanha o proje- 
cto de desarmamento tambem é mui favora- 
velmente acolhido. Este paiz, satisfeito com a 
glória que acaba de adquirir nos ducados, não 

eseja nada melhor do que pousar as espin- 

ardas com que foi immolada a Dinamarca. 


A Prussia tem extrema pressa de entrar no 


exame dos negocios internos, para fazer pa- 
gar aM, de Bismark, por uma opposição es- 
teril, os Buccessos do ministro de Guilherme 
HI. Em'S. Petersburgo não se deseja senão 
a paz, e osnegocios da Polonia são de sobra 
para dar horas de enfado ao czar e aos seus 
fieis servidores. 

“Aideia de um desarmamento geral, que 
cada dia tende a tomar mais força, parece-me 
ser o preludio necessario e provavel do uma 
reunião de diplomatas, de um congresso. 
Quando cada potencia tiver dado uma pro- 
va do seu desejo de estar em paz, nada será 
tão justo como a boa harmonia geral. Quan- 
to mais desarmarem, mais disposições torão 
para desarmar, e é para desejar que em to- 
da a-parte reinea concordia. Só se púdo per- 

untar se isto é possivel, attenta a disposição 
de-tbiatto"em “que estão diversas potencias 
umas contra outras. ” 
Antes de sahir de Pariz e da França, 
volto a M. Mocquart. Todos são concordes 
em que a sua morte é para o imperador uma 
pia reparar. Eis o texto da car- 
qui 


e Napoleão IIT' escreveu a M. Amedeu | 


Mocquart : 


« Estou sentidissimo . pela morte de seu 


do Mi A 


pai. Era meu amigo. Esta porda ha-do s 
he dão cruel oomo é para mim. Seus filho 
podem contar com a minha amisade. —Na 
poleão.» oo à ft E dades 

As exequias d'esto homem politico foram 


celebradas antes de hontem em S. Roque com 
| 


La Eu é. 4 ," 


“A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 


] 
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(Episodio da historia  do'Porto no seculo xv) | 
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Em frente do local, onde hoje desemboca 
atua, que liga a Ferraria de Cima á rua de 
“Traz, existiam n'essacpocha' as velhas e ne- 
grasruinas de uma casa incendiada havia mui- 
totempo. Essa casa tinha as trazeiras pega- 
das com o muro, que circuitava por esse lado 
o bairro dos judeus, D'ella corria fama, que o 
diabo pe grande crime ahi com- 
mettido; e que, desde essa cpocha, a frenquen- 
tava, en'ella faziaseus concilios e festas s0- 
lemnes, I” natural que os judeus fossem os 
authores d'aquella-atoarda com o fimde, ao 
abrigo do medo supersticioso dó vulgo, pode- 


rem dormir seguros de serem por aquelle lado 


assaltados pelos christãos, sempre propensos a 
miltratar e a espoliar a colonia israelita, Fosse, 
porém, como fosse, o que é certo é que, no tem- 
po em que-D. João 1 fez edificar a judiaria 
nova do Olival, já ellas alli existiam, e que, 
desde esse tempo, o abusão principiou a ga- 
nhar maior corpo, chegando por fim a dominar 
totalmente os animos populares, 
Ao chegar alli, Alvaro Gonçalves parou, 
e mergulhou para dentro das ruinas um olhar 
scintillante. Era a crença popular a trabalhar- 
lhe na alma. Mas não durou muito aquella he- 
sitação travada entre a sua coragem de rija 
jpupeta, o a superstição, com que fôra emba- 
ado. Apoz um minuto em que teve o olhar co- 
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grande solemnidade, e muitos discursos fo- 
ram feitos sobro a sepultura do finado, que 
foi enterrado no cemiterio Mont Martre. Mui- 
tos nomes teem sido indicados, mesmo antes 
do falecimento de M. Mocquard, para a subs- 
tituição do seu lugar. “Cita-se M. Merimeu, 
recommendado pela imperatriz, M. de. La 


"| Querronier, collaborador do imperador em 


certos folhetos que tiveram celebridade, mas 
nada está aindã decidido. E' até provavel 
que o interim d'estas funcções seja prehen- 
chido pelo segundo secretario, M. Sacaley, 
uo desempenha satisfactoriamente os traba- 

lhos d'aquelle pequeno ministerio. 
À saude do doutor Connecur, medico inte- 


| rino de Napoleão III, diz-se que está em muito 


mau estado, o assegura-se que o célebre musi- 
co Feliciano David está gravemente doente. 

Quanto ao commum dos viventes, isto é, 
áquelles cujo nome não é pronunciado, que são 
1,600:000 habitantes de Pariz, soffrem muito 
de grippe, coqueluche e outras doenças do 
mesmo genero, devidas sem duvida ás repen- 
tinas variações da temperatura. Ha alguns 
dias, o frio era vivissimo; hoje está o tempo 
tão ameno que é quasi calor. | 

— Passo á Italia,onde o senado approvou 
a lei da transferencia da capital,que já não es- 
pera senão a sancção régia, simples formali- 
dado, e a datar da qual se abreo debate de- 
terminado para a execução da lei. Julga-se 
que a corte do rei Victor Manoel não esperará 
seis mezes, e que estará em Florença antes do 
meadó de fevereiro. Esta transladação da ca- 
pital éum acontecimento extraordinario na 
bistoria italiana, e a datar d'esse dia os effeitos 
da convenção serão bons, segundo o grau que 
mostrar a Italia de sabedoria, prudencia e es- 
pirito de civilisação, que são as condições es- 
senciaes para o resgate do uma nação que ge 
apresenta hoje à Europa debaixo da mesma 
bandeira—a da liberdade e independencia. 

Às camaras italianas serão obrigadas, 
queiram ou não queiram, a funccionar até ao 
mez de março. Às eleições só se farão em 
abril, e o novo parlamento não se abrirá em 
Florença senão no fim de maio. 

Que se pensa em Roma ? quese decide no 
Vaticano ? Taes são as perguntas geraes e 
persistentes, perguntas a queaté agora não 
se responde senão por conjecturas. À corte 
pontifical porfia em sustentar estoico silencio. 

Falla-se de certa entrevista do embaixa- 
dor francez em Roma com o cardeal Anto- 
nelli, entrevista em que M. de Sartiges cha- 
mou a attenção do cardeal sobre as vantagens 
que resultariam para a curia romana de uma 
adhesão à convenção; mas o cardeal respon- 
deu que não existiam em geral relações finan- 
ceiras entre Roma e Turim, e diz-se que acres- 
centou: «Tudo o que o Papa pede n'este mo- 
mento ao imperador dos di diiioleçá que Be 

ermitta a todosos fieis que offereçam regu- 
armente o dinheiro de S. Pedro, e que se pos- 
sam tomar livremente médidas para que 0 pro- 
ducto seja immediatamente mandado ao seu 
destino. O dinheiro de S. Pedro,que vai ser 
submettido a uma reorganisação, será, n'esse 
caso, o sufficionte para acudir ás necessidades 
da Santa Sé.» Ao mesmo [tempo o cardeal 
pediu ao embaixador de França que tomasse 
as disposições necessarias quanto ás tropas de 
occupação franceza, acrescentando que a le- 
tra da convenção, sem duvida concluida le- 
galmente e sem pensamento reservado, pro- 
tegendo Roma contra uma invasão estrangei- 
ra, 08 8:000 soldados indigenas pertencentes 
ao Papa seriam mais do que sufficientes para 
manter-se a tranquillidade e a ordem no in- 
terior. Ltbasé 
Em quanto Roma desperta assim a nossa 
attenção, eis que chega da cidado santa a no- 
Hpia de uma conspiração. E' a «Crazeta de 
rançarque nos dá os-promenores authenticos 
desse odioso projecto. Ouçam-na. Trata-se, 
nem mais nom menos, de uma conjuração con - 
cardeal Antonelli, e que devia levar-se a effei- 
to em 8 do corrente: ne gesçõe 
"  «Acoújuração foi urdida em Bolonha ha 
UNS Seis mezes, em uma casa que nos inda- 
camymas que ndo queremos assignalar. No mez 
de sotembro passado, entravam em Roma tres 
sicarios, munido cada um d'ellos E duatro 
passaportes com nomes difforentes. Arranja- 
ram as suas contas com a policia: e procura- 
ram domicilio. Não habitavam juntos e não 
so viam uns aos outros senão do noute, Dizen- 
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| mo que facinadamente mergulhado dentro -do 


negrume das ruinas, benzeu-se, o saltou deno- 
dadamoente para dentro d'ellas. Atravestou-as 
então a passo rapido, saltou o muro da judiaria, 
e achou-so n'uma escura e tortuosa viella, que 
“corria parallela com elle, por dentro dos case- 
bres dos judeus mais pobres, que eram os que 
habitavam aquella localidade. 4 

“+ Alvaro conhecia perfeitamente aquelles si- 
tios, por ter alli ido mais de uma vez, nomeado 


pela camara para capitanear uma ou outra par- 


tida de homens jurados, que entravam na ju- 
diaria em busca de faccinorosos destemidos, 
que se acoutavam n'aquello labyrintho immun- 
do e quasi sem luz,de força ou de grado dos po- 
bres judeus. Orientou-se, pois, e tomando por 
não sei quantas quelhas e viellas, em tudo se- 
melhantes Agailla, sabiu por fim a uma rua es- 
paçosa, e ao cabo de muitas voltas, entrou 
n'aguella em que morava Abrahão Cofem. | 
“Chegado à porta do alchimista parou. Era 
perto de meia noute, Alvaro levantou a facha 
de armas, e bateu com o conto della taes duas 
pancadas na porta, que um morto despertaria 
ao estropido. ad 08x tum OoTUaS GA À 
Alguns minutos passados, ouviu-se bradar 
de dentro a voz de Cofem, um pouco trémula 
do susto, causado por tão violonto reclame, | 
-— (Quem sois, e que pretendeis? 
— Abride vossa porta, mestre; — respon- 
deu o armeiro — mister hei do fallar comvos- 
co e já. | 0 amis bs & 
O armeiro e o alchimista nunca se tinham 
fallado. Cofem conhecia perfsitamente o aman- 
te do Alda, mas esto apenas o tinha visto de 
relance, uma ou duas vezes, apontado pela fa- 
ma deser o foiticeiro mais eages da judiciaria 
e aquelle que mais poder tinha sobre os espi- 
ritos infornacs, Esta fama foi o que arrastou 
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tra a vida do Papa, do rei de Napoles o do 


' | receu oscillar : áque le. impulso. Giganteçog, 


“| terna que trazia na mão. 
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do que eram sapateiros, viviam ociosos, fazen- 
do consideraveis despezas e pagando sempre 
com peças de 20 francos. Cada um destes in- 
dividuos andava munido de uma faca de tres 
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«Um dos taes;conjurados nunca apparecia 

e era inteiramente de heidE da policia; 
outro fingia grande dedicação ao Papa, seguin- 
do-o em todos os seus passeios, mas acompa- 
nhado por alguns adeptos. 

«Estavam em correspondencia com uma 
mulher que morou em Roma, d'onde sahiu no 
fim de novembro para a Alta Italia. Essa mu- 
Iber dava-lhes ordens e dinheiro, e indicava- 
lhes o meio de haverem armas, 'que eram dis- 
tribuidas aos sectarios da cidade. 

«Uma carta de Napoles, escripta em ter- 
mos vagos, deu os primeiros indicios ao car- 
deal Antonelli. Ao principio sua excellencia 
não quiz crer na conjuração. Entretanto a po- 
licia foi prevenida. Um dos tres individuos 
foi preso em sua casa e outro agarrado na 
pontede S. Angelo. Este quiz atirar-se ao 
Tibre. Uma busca dada no domicilio dos pre- 
sos descobriu correspondencias muito impor- 
tantes, recibos de salarios distribuidos aos 
adeptos, listas, armas, etc. Na lista dos cum- 
plices figuram os nomes de alguns antigos sol- 
dados pontificaes. O terceiro dos emissarios, 
cuja residencia era ignorada,foi preso em oc- 
casião em que ia procurar um dos seus irmãos. 

«Os sectarios declararam chamar-se Bassi 
e terem nascido em Ferrara. Pensa-se que o 
seu verdadeiro appellido é Zurlani e que são 
naturaes de Forli ou de Ravenna. Foram 
encarcerados na prisão de S. Michelino e vai 
instaurar-se Q processo,» 

Parece que se está a ler uma pagina de 
um romance dos nossos mais terriveis escri- 
ptores dramaticos. Que imaginação! Anna 
Radoliffe nunca inventou nada mais horroroso. 
A semelhança dos tres irmãos, os sete ves- 
tuarios identicos, os. facalhões compridos, as 
pistolas carregadas com quartos, e ainda 
outras cousas mais, tudo isto é de um pesa- 
delo medonho! Veremos o.que será, quando 
estiver instaurado o processo de tão tenebroso 
attentado. PRE o EAST 

As tentativas do Friolo abortaram. As 
tropas destacadas para a montanha já volta- 
ram ás cidades, assim como. os empregados 
que as tinham acompanhado. No numero dos 
caudilhos d'essa triste insurreição, Giordanni 
é o unico que cahiu prisioneiro. Não se sabe 
nada dos outros. Na população a commoção 
ainda é muito viva; o que o prova são os 
numerosos boatos que correm e espalham o 
susto pelo paiz. No dia 9 toda a guarnição 
de Rovigo marchou para a fronteira, onde os 
garibaldinos deviam passar o Pó, segundo se 
dizia. Mas não havia nada. E” 

As authoridades austriacas descobriram 
uma fabrica de bombas Orsini, em Veneza, 
O fabricante era um alfaiate, pai de quatro 
filhos. Essas bombas eram feitas por ordem 
da junta cujos membros estão agora aferro- 
lhados, no forte San Georgio. 

-- De Veneza passo á Austria, onde o 


e 
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o armeiro até 4 porta do judeu. Este, não lhe 
conhecendo a voz,mas ouvindo-ge requerer de 


abrir a porta e em tom que nada tinha de bran- |. 


do, assustou-se cada vez mais. | 
«  — Abrir minha porta ! — replicou, pois— 
Mas quemsoisvós? | 

— Por satanaz ! abrido, e sabel.o-heis. | 
“— A deshoras não o farei, que fôra de san- 


cs 


deu o fazel-o sem saber a quem. Ide,pois,vos-| 


s0' caminho, irmão, e não aporfieis mais, ou 
appellidarei a gente do bairro... EA | 
— Por beelzebut, dom bruxo, dom marra 
no, abride e prestes, ou juro a Deus, que vol-a 
lançarei dentro de força. . . f 
Ed -E dizendo, sacudiu a, rija porta de casta- 
nho com forças tão possantes, que a casa pa- 


a. 


rahão conheceu que era perigoso o recal- 

CIbrar.. 05 - Ve Ae * rod 
— Tende mão,homem, tende mão!—bra- 

dou aterrado-—Tende mão que já abro. Deus 


a 


migo... A 
Assim dizendo, abriw'a porta. - 


Eu 


— Mas quem sois, e que pretendeis? — tar- | 


tamudeou então em voz entrecortada pelo me- 


d», e mettendo á cara de Alvaro a luz da lan- | 


PLA 


“— Por minha fé, dom Cofem,que sois mais 
covarde que raposa aleivosa— balbuciou com 
mau modo Alvaro Gonçalves, ainda impressio- 
nado pela zanga, que lhe causára a hesitação, 
com que o alchimista o demorára á porta. 

Este arredou-se para o lado,e deixou-o en- 
trar. Havia reconhecido o amante de Alda; o 
logô ao medo supremo, que o apavorára, suc- 
eedeu a convição que grande negocio o trazia 
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darios limitam-se todos a esperar que a Aus- 
tria dê seguimento ao seu projecto de propor 
à Dieta o reconhecimento do principe Frede- 
rico de Augustenburgo, como soberano dos 
ducados. O gabinete de Vienna póde contar 
com a maioria da Dieta germanica, e a Prus- 
sia, então, dificilmente acharia um pretexto 
para votar contra. 

Assegura-so que a Austria vai continuar 
o seu desarmamento em proporções notaveis. 

— Atravesso agora as fronteiras é passo a 
Berlim. Tendo achado Archimedes a solução 
de um problema, atirou-se fóra do banho e 
correu nú pelas ruas da cidade, gritando aos 
passageiros: Eureka! M. de Bismark não é 
um sabio, mas um diplomata. Elle não grita : 
Achei! mas leva ao conhecimento de todos a 
descoberta que fez. Trata-se com effeito de 
uma revelação da mais alta importancia. O 
verdadeiro soberano dos ducados não é senão 
o rei da Prussia. Parece que ha 364 annos, 
pelo anno de 1500, um eleitor de Brandebur- 
go casou com uma princeza dinamarqueza. O 
rei Guilherme é descendente directo dos filhos 
resultantes d'esta união. Abi está um compe- 
tidor contra o qualo principe de Augusten- 
burgo não tinha podido precaver-se. Ligo no- 
minor Leo. De hoje em diante não sabemos o 

ue póde impedir a Prussia de ser bem succe- 
dida n'esta questão, sé a tomara peito. Além 
d'isso, ella occupa os ducados, e esse é o me- 
lhor dos argumentos. 

São, pois, os pretendentes á soberania 
dos ducados: 1.ºo principe de Augustenbur- 
go; 2.ºo duque de Oldenburgo; 3.º o principe 
Frederico de Hesse; 4.º orei da Prussia, na 
qualidade de descendente da princeza Isabel, 
filha da rei João I de Dinamarca e de Joa- 
quim I, eleitor de Brandburgo ; 5.º o im- 
perador da Austria,que se assegura ser o uni- 
co herdeiro legitimo d'essa mesma princeza 
Isabel. or Md A 

A quem virão a pertencer definitivamente 
os ducados? Não se póde ainda dizer. À guer- 
ra, que marchava ao principio sob a generosa 
bandeira da franquia dos povos, transfor- 


mou-se a pouco e pouco em guerra de succes- 


são. Os despojos do rei Christiano IX são, 
r'esta hora, ambicionados a tal ponto, que pa- 
rece que assistimos a gritos de caçada quan- 
do os cães estão quasi a arremessar-se sobre 0 
veado. À justiça, a equidade, o suffragio uni- 
versal não tem nada que fazer n'esta questão. 
Só a sã politica se deve inquietar com estas 
cousas, como com tudo o que altera a ordem 
social e os principios salvadores da civilisação. 
Tudo o que faz retrogradar o presente con- 
têm, com effeito, para o futuro uma guerra ou 
uma revolução. A Allemanha convencer-se-ha 
d'isso muito breve, senão crear a sua inde- 
pendencia e a sua unidade sem o concurso dos 
dous protectores que querem abafal-a com os 
seus aa eos 
Em quanto. se resolve este negocio espi- 
nhoso, o rei Guilherme faz discursos aos seus 
soldados, em cuja honra se exalta em tom dy- 
thirambico: pr : 
- «Graças ao vosso heroismo, diz elle, as ac- 
ções de Duppel e de Alsen são consignadas por 
tempos eternos na historia das guerras. À 
benção da Providencia desceu sobre vós, por- 
que tendes tido o temor de Deus e porque ha- 
veis sido fieis ao dever, obedientes e esforça- | 
dos!» | 
- Os commissarios federaes deixaram os du- 
eados e cederam definitivamente o lugar aos 
commissarios austro-prussianos. Desde 7 do 
corrente as bandeiras da Prussia e da Austria 
fluctuam onde se desenvolviam as armas ger- 
manicas. Mas só as bandeiras estão de accordo: 
os dous governos arreganham os dentes um ao 
outro, | PR 
— Asnoticias da Polonia são desastrosas: 
"Está averiguado que a extincção dos 
conventos polacos foi para Os russos nova 0c- 
casião de praticarem os mais revoltantes ex- 


o 


cessos e odiosas perseguições, 

Foi com. um tempo medonho e em uma 
noute glacial, como já noticiei, que uma sol- 
dadesca desenfreada se lançou sobre a presa, 
levando mulheres, oreanças e velhos, e acom- 
panhando esta monstruosa violencia da pro- 
fanação das igrejas e do roubo dos vasos sa- 
grados. RR A A é 6 

Estes horrores são confirmados pelo abba- 
de Carlos Mikoszewki, do qual o energico 
protesto não deixará de produzir grande im- 
pressão, Nas 
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que provavel que tivesse relação com o arabi 
ecomafilha, | 
Com esta ideia levou Alvaro para o gabi- 
nete, onde trabalhava na descoberta da pedra 
philosophal, e que estava agora de todo ás es- 
curas, porque o alchimista não tinha n'aquella 
occasifo nem mealha, que lançar dentro do ca-| 
dinho hermetico. | 
- Pousouentão a lanterna sobre a meza, el 
disse-lhe serenamente + 


miuda;-— roplicou com dignidade o alchimis- | 


to de hora sem ouvir rumor algum. Começava 
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impacientar-se. De subito sentiu n'um apo - 


+ 


Annuncios de sabida de navio, cada um «se 


mB arts do Cho FOR MEP TiS há iíiita of || 
de Abrahão, de Isaac,e de Jacob, sede com- a OEDRE dicir Weaiao data stat! o gados || 


di PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 
Annuncios e correspondencias, linha, .«a eve oro coa voa 
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Os snrs. assignantes gozam 26 p. c. de 
bem como as publicações litterarias. 


Deve esperar-se, como elle diz, que esta 
perseguição inaudita desperte em favor da 
Polonia as sympathias com que mais tarde 
ou mais cedo se deve contar. 

Assegura-se que O governo russo so não 
contentará com a suppressão dos conventos 
na Polonia e que vai tomar outras medidas 
contra a religião d'aquelle desgraçado paiz. 

Tracta-se nada menos que submetter a 
igreja catholica na Russia à direcção de um 
synodo, a igual daigreja grega, nos Estados 
do czar. 

À situação actual do rei da Grecia é mui- 
to excepcional e espinhosa. Um despacho 
diz que reinava grande enthusiasmo em Athe- 
nas. Será este enthusiasmo causado pelo ju- 
ramento que o rei prestou á constituição ou 
pelo decreto de dissolução da assemblea na- 
cional ? | 

A medida estava legalmente nas attribui- 
ções: da coroa, porque, estando concluida a 
feitura da contribuição, a missão dos autho- 
res tinha terminado. Porém o caso-é que o 
desejo que o joven rei tinha de se desemba- 
raçar quanto antes de uma assemblea turbu- 
lenta e anarchica fez com que ellese veja nas 
eircumstancias de governar sem orçamento, 
sem leis para a cobrança dos impostos, n'u- 
ma palavra, frente a frente com conside- 


raveis difficuldades, que difficilmente poderá |. 


vencer. 


E', pois, de receiar, apesar dos depachos |: 


officiaes e officiosos da Grecia e de Londres, 
que o paiz se agite, e que o joven monarcha 
não consiga fechar aéra das revoluções na 
sua nova patria. 


—O grande acontecimento da semana pas- | 


sada foi o primeiro baile da Opera, ou por 
outra o choque galvanico da loucura, do car- 
naval, da alegria doudejante, como é tudo o 
que se dá em Pariz. 


Strauss lá estava no seu posto para fazer 
ouvir as suas mais lindas walsas, as suas 
polkas e as suas mazurkas as mais arreba- 
tadoras. 


“A orgia é continua até pela manhã, se- | 


gundo o costume, e os donos dos restaurantes 
viam entrar em suas casas, ao dia, os destroços 
d'esta estupida demonstração de prazer. | 

As conferencias estão em moda, e sobre- 
tudo as que são como a que um meu illustre 
amigo e confrade reuniu no sabbado á noute, 
para tractar do célebre pintor Eugenio Dela- 
croix, em presença das suas obras. 


Era muito cedo e já estavam tomados to- 
dos os lugares, | Se 
Alexandre Dumas foi muito eloquente e 
captivou o seu auditorio por espaço de duas 
horas. eba x 
Na retirada todos lamentavam uma cousa, 
e é que esta nova obra de mestre não tenha se- 
não um volume. pSoi selos vs sin 
Diz-se que estas conferencias serão as des- 
pedidas do author dos «Mosqueteiros», que 
nos vai deixar, indo para a America de Norte, 
e isto antes do fim do anno. y 
Bénépicr Henry RivomL. | 


Caminhos de ferro 


O governo expediu aos governadores ci- 
vis dos districtos de Santarem, Leiria, Coim- 
bra, Aveiro, Castello Branco e Portalegre a 
seguinte portaria: . E bra 
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Constando que, á chegada dos comboios às es- 
tações dos caminhos de ferro de leste e norte, são as 
linhas proximas invadidas por um grande numero 
de pessoas, e-que por esta causa repetidas vozes é 
prejudicado o serviço da exploração, e embaraçad 
o despacho das bagagens, dando isto motivo a recla- 
mações por parto do publico: ordena Sua Megesta- 
de El-Rei que o governador civil do districto de 
Lisboa expeça, com toda a recommendação, as or- 
dens necessarias aos administradores seus subordi- 
nados, em cujos concelhos houver es refóridas es- 
tações dos caminhos de ferro, para empregarem as 
providencias que julgarem adequadas a fim de obs- 
tarem á agglomeração do individuos junto ás esta- 
ções nas occasiões em que a estas Ri 08 com- 
boios; devendo os mesmos administradores commet- 
ter" este serviço nos: respectivos regedores, auxilia- 
dos pelos cabos dg policia; o bem assim prevenir o 
publico, Ror edita seus, de que é inhibido o ajun- 
tamiênto de pessoas nas linhas proximas ás mesmas 
estações, para assim sé evitarem os indicados incón- 
venientes e até os desastres n que isso póde dar lu- 
gar. 


Loulé 


mais douto o esperto doutor bolonhez, O tolo 
sabedor e conspicuo dos phisicos pri piy 


ria alli da mesma fórma, e lovaria as mãos à 
cabeça com muito maior 


va 
dulidade popular. SETE | 
“Alvaro Gonçalves, apenas so assenhóreou 
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INTERIOR 
Provincias 
“REGOA 20 DE DEZEMBRO—(Do nos- 
so correspondente) — Desde a nossa ultima 
correspondencia nada de notavel tem occorri- 
do, e como factos de certa ordem não aconte- 
çam em terras como esta nossa, força é que o 
correspondente lance mão dos de interesse so- 
cundario para poder cumprir. 

E não é pequena fortuna já quando os ha 
desta natureza em numero a poderem forne- 
cer materia para uma correspondencia. Solu- 
tium est miseris socios habere. 

Este antigo axioma verifica-se em nós, pois 
n'este particular serve-nos de conforto o ver- 
mos muitas vezes os nossos collegas, mesmo os 
d'aquellas localidades que mais ferteis são no 
que respeita a noticiario, acharem-se nas mes- 
mas dificuldades em que nós de ordinario nos 
encontramos. . 

Dito isto assim em guiza de prefacio, pas- 
semos ao mais, que pouco é. 

No artigo commercio não ha alteração. 

- N'esta epocha não se effectuam ordinaria- 
mente vendas dignas de menção, pela razão 
dos vinhos não estarem ainda suficientemente 
puros e nos termos de se levarem ao mercado. 

Embora um ou outro terha vendido já, isso 
não serve deregra. ; iadiquas 
“Do mez proximo futuro em diante é que os 
lavradores e especuladores começam & procu- 
rar venda ao seu genero para poderem reali- 
sar 08 meios-que os possam habilitar a satisfa- 
Zer 08 86us compromissos. q 

À aguardente nacional conserva os preços 
de 2005000 e 2055000 réis. 

De baga algumas insignificantes compras 
se teem feito, e essas pelos preços de 500 e 550 
FÉIS A ABM. jorooemsh sothégas = me 

Já chegaram os supportes de ferro para os 
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Parece que para regular a fórma do pa- 
gamento houvera entre os ditos negociantes 
um accordo, e consta-nos que apenas discor- 
daram d'elle dous ou tres. Isto nada quer dizer, 
mas assim mesmo mau é Be uRoa areui-se 
individuos que, por caprichos politicos sómente, 
se neguem a prestar á camara, em cousas que 
tão manifestae directamente interessam aes- | 
ta terra, o auxilio e coadjuvação que ella ' 


lhes pede. Mas, emfim, isto prova que, quer 


nos grandes,quer nos pequenos commettimen- 
tos a que uma camara se proponha,apparecem 
sempre zangões a enredarem e crearem obsta- 
culos á realisação d'esses commettimentos. 
Tambem nos informam que breve haverá 
reforma no pessoal dos zeladores. Segundo 


o que ouvimos, extinguem-se os lugares de 


2. 


“| zeladores e énomeado um fiscal que tenha a 
“| seu cargo o fazer cumprir as posturas munici- 


paes, sendo n'isto coadjuvado por dous can- 
toneiros, que accumularão ao mesmo tempo 
as funcções de lampianistas. 

- Não sabemos o que n'isto ha de verdade. 
Repetimos estes boatos sem nos responsabili- 
sarmos DOS CGE: animo ue 

- São hoje julgados em jury especial tres 
individuos, ou, para melhor, tres infelizes ac- 
cusados do crime de moeda falsa. Dizemos in- 
felizes porque effeotivamente o são. Não ha 
rovas cabaes do crime, mas, não obstante, 
ho mais de tres annos que alguns d'ellos jazem 


NA - : 7 rea ” . ao Ra nm . a , 
nas cadeias sem torem podido entrar em julga- 
np a [Lea À ds dis o, AM figo V nas | e 


mento. | |. És axa coil RE 
dO RETO nosso Portu al é assim; so- 
vera em demasia paa cn ponei crimi- 
nosos e indulgente para com os grandes. Tem 
o defeito de ser applicada por homens, e isso 
basta. E 
 Ojuzé 
que na quali 
com a vara.. A, 
“Segundo o que annunciam os jornaes, é o 
snr. Candido Albino de Freitas Lobo o jury 
transferido para esta comarca. Pessoas cir- 
cumepectas do Villa Real, terra. da, sus natu- 


CERA o a 
= , Tee te e = a hand e] ' | + 


tava Cofem, ligeiramente reclinado sobre os 


sor. dr. José Botelho Toixeira, 
áde do 1.º substituto CR igora 


mais tinham sido comprados no tempo da opu- 


tá. E) x 
ú 
- 
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ralidade, nos deram a respeito de s. 6.* as 
mais lisongeiras informações. Sem termos um 
pessoal conhecimento do snr. Freitas Lok 
estimaremos, todavia, qe 8. 8.º correspont 
ás informações que nos deram, proporciõr 
do-nos sempre occasião de o louy 
ca de o censurarmos em actos prati 
exercicio de suas funcções. 
Andam-se fazendo os precisos.reparos na 
estrada quenos liga com Villa Real,na"parte 
que atravessa esta villa, melhorando o sem 
empedramento, porque o transito é bastante, 
especis ted das povoações, que re- 
quer melhores es. | 
O digno director de obras publicas d'este 
districto não faz esperar muito as providen- 
cias nas cousas da sua dependencia, mostran- 
doom tudo o zelo é agia ad aque tanto o. 
distingue. | are! 
Remataremos esta dizendo ao jornal 
«Douro» que no campo da boa e leal argu- 
montação achar-nos-ha sempre prompto no 
que nos disser respeito, mas logo que esta pas- 
se ao sophisma e ão insulto, declaramos que 
desistimos, por ué não sabemos nem queremos 
jogar com taesármas. 
Por hoje basta. 


dos 


COIMBRA 21 DE DEZEMBRO — (Do 


nosso correspondente) — Realigou-so na £o- |; 


gunda-feira o jantar em obsequio aos sor. 
Fontes e Casal Ribeiro ; q local foi a bella ca- 
sa da quinta de Santa Cruz, propriedade do 
sur. Fructuoso d osê da Silva, 

A carruagem destinada aos snrs. Fontes e 
Casal Ribeiro não era-a-do snr. Francisco da 
Silva e Oliveira, como 
mas sim do filho do snr. Fructuoso, 
tou a casa para jantar. 4 

O jantar esteve bem servido; os talheres 
eram mais de 70: Houve'diversos brindes, 
sendo O primeiro d'estes feito pelo snr. doutor 
Raymundo Venancio Rodrigues, que presidiu 
ao jantar, & quem corresponderam os enrs. 
Fontes'e Casal Ribeiro; seguiram-se depois 
varios oradores, 4 quem tambem corresponde- 
ram os cavalheiros em obsequio' dos quaes'era 
dado 6 jantar."O thema de todos os discursos 
foi a apreciação dos verdadeiros principios 
constitucionaes, alliados com as ideias de tole- 
rancia politica, que suppomos'da maior conve- 
niencia que predominem sobreos'odios parti- 
darios, que tanto téem afisotado as duas frao- 
ções em que vemos dividido 'o partido i- 
beral.- =, rr re, ereqeero! qnd “gi 

Tanto o snr. Fontes como o snr. Casal Ri- 


que pres- 


toe fir 


distas. 

Os obsequios que lhes foram aqui feitos 
não tiveram por fim acirrar odios entre os li- 
boraes, mas sim testoemúnhar sympathia'a dous 
membros d'aquelle partido. “o 

Hondota À noute concorreram ao hotel do 
Mondego muitos amigos dos ilustres viajan- 
tes. | att | 
- Ossors, Fontes e Casal Ribeiro visitaram 
todos os estabelecimentosuniversitarios, onde 
o enr. Casal Ribeiro ainda encontrou muitos 
empregados do seu tempo de estudante. 

Hojo sabiram ss. exc.*'no comboio do meio 
dia. Informam-nos que tambem n'esta occa= 
sião alli concorreu muita gente; formavam. o 
prestito mais de vinte trens, todos cheios de 
pessoas. ; 

— Mr. Velle dá sexta-feira um espectacu- 
lo de prestidigitação em beneficio do Asylo do 
Mendicidadee da Associação dos Artistas de 
Coimbra. 

Hoje ha espectaculo em beneficio do insi- 
gne prestidigitador. dd: fireddi 
— — Na semana finda houve um horroroso 
crime nas immediações d'esta Ci ade, no Bitio 
chamado Banhos-seccos : appareceu h'tim pa- 
Iheiro 0 cadaver do um homem, que foi assassi- 
nado á paulada !' No exame que se fez ao ca- 
dayer reconheceu-se que 08 tita Jucta- 
ram com a sua eotiá, quê se defendeu apre- 
sentando os braços, que estavam cheios de con- 
tusões !.. «bt SO ST 84 = o Estr 
À camara mpnicipal d este concelho ha: 
via adiado para bontem & oitação do forneci- 
- mento da carne de yacça 6 vifella; a praça 
não deu o resultado quê se esperava, Porque o 


preço ppt baixo que se obteve pa o do 
kilo, .e ue migo não foi por todo o 
durar 9 fornecimento. Fio 


réis 0 ki 
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con 


pois, com um ex: Po im que o 
0 0 lou- 


crasse com 1880 O que devia lucrar, 
não ha quipa de pinguem; antes, 
vor, pelo interesse que mostrou pelos gus ad- 


rio, a camara municipal é digna de to 
ministrados, que lhe devom agradecer os bons 
deséjos. ATA EPs) 

| 2 
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de marmore, e braços de homens e de crean- 
ças igualmente, preparados o espetados. em 
ferros pela parede, com as mãos a ou 
fechadas, em todas as posições emfim,, tal 
era o resto dosgdereços do & inete de astro- 
logo do célebre Abrahão Cofem. 

Havia, pois, aqui muito de que 0 armeiro 
devia forçosamente pasmar-se e ató apayorar- 
so. À sua rude e rija coragem: fôra, porém, 
pouco e pouco: repellindo o terror; o Alvaro 
principiava a olhar todo aquelle apparafo so- 
brenatural.com o olhar provocador, com que 
o Diomedes de Homero desafiou a divindade 
do entre o seio das trevas; que salvaram 
Eneas, quando Abrahão ergueu a yoz, e dis- 


ge em tom solemne: 
avidamen- 
b ng 


O armeiro lançou-se rija e j 
te dentro d'aquello antro,que se 
va infernal. O suor corria-lhe 


— Entrai. 
pela fronte, mas a alma estava-lhe. é - 


em 
iva e 
audaz, prompta para so afirontar a o rei | 


forno, se tanto lho fosse preciso. | 
— Alvaro Gonçalves, que pretendeis de 
minha sciencia? — disse então o astrologo gra-. 
ve e solemnemente.. |. m sil 
— Dom. bruxo, — replicou o armeiro em 
tom provocador e nada aterrado por ge qu 
nomear por feu nome — bem dizem lá fóra que 
sois grão feiticeiro e ministro das obras de ga- 
tanaz. Não quideis, porém, que por isso voste- 
ma, Attentai,pois,ao que vos vou perguntar o 
respondei em tudo verdade, ou, voto a beelze- 
bat |— que peccado fôra jurar por Deus n'este 


-— 


inferno— que com esta facha de armas, de. que 


me vedes armado, vos faça entrar para sempre 
no abysmo, à vós ea toda essa legião de dia- 
bos, do que sois tão bem acompanhado. 

— Fallai, —replicou gravemente o.astrolo- 


r equivoco dissemos, | 


o | verdade, que mo tireis 8 


esti | 000 ra., 
destinado aos melhoramentos municipaes. 

Approvou-se a pa o Tesolveu-se que 
na proxima quinta-feira fosse discutida, sendo 
para isso convocado q conselho municipal. 
“Procissão do Carmo. — À subscri- 

ção promovida para na proxima quaresma sa- 
hir no seu dia (sexta-feira de Ramos) & mages- 
tosa procissão da Ordem Terceira do Carmo 
vai já em cifra superior & 1:0005000 réis. 

A sahida d'esta procissão foi, como ao tem- 
po noticiamos, definitivamento resolvida pela 
meza da Ordem. - 

* “palacio de Crystal. — As obras 
do Palacio de Crystal progridem com pasmo- 
sa rapidez. 

Ante-hontem ficou completamente con- 
oluido tudo o que é arcaria. btrda 

Quando se acabou de levantar o ultimo 
arco, 08 operarios collocaram-lhe em cima a 
bandeira nacional. - | 
— WMospital da Misericordia. — O 
movimento do hospitalde Santo Antonio e en- 
fermaria da cadeia, desde 15 até 21, foi oge- 
puinte: 

No dia 14 existiam nas enfermarias do 
hospital 396 doentes—entraram desde 16 até 
21 inclusivê 76 doentes= sahiram 95 — fal- 
leceram 11 — ficam existindo 366 doentes. 

Na enfermaria da cadeia existiam 10 doen- 
tes — entraram 4 — sabiram 5 — ficamexis- 
tindo 5 doentes. - | 
Desastre. — Houve ante-hontem um 
desastre ba fabrica de lanificios de Lordello. 

- — Uma obreira d'aquella fabrica, por nome 
MariaJoaquina, do 20 annos de idade, natu- 
ral'de Ramalde, teve a infelicidade de ficar 
com uma mão em lastimoso estado, por lhe 
ser apanhada pela engrenagem de uma roda 
» Foi conduzida para o hospital da Miseri- 
cordia onde hoje devia sofirer à amputação de 
dous dedos. htm 
Theatro Iyrico. — Está visto quo 
não podcimos ter este anno theatro lyrico no 
Porto. ad o em ver) bs sie o 
“Depois de muitas diligencias, appareceu 
alguem que sé resolveu a tomar a'empreza, é 
que depois de obter de Milão informações dire. 
ctus “e "positivas de-que se podisescripturar 
companhia, para que'os espectaculos começas- 
gem em meado de janeiro, tinha “à pa 
prómpla para a apresentar logo-que so abris- 
se novo concurso para a adjudicação do-sub- 
sidio. , 

Porém é quando tudo parecia encaminha- 
do para um resultado seguro que appareceu 
nova contrariedade a inutiligar o que estava 
disposto. 

À orchestra, que,em vista das dificuldades 
que tem havido para & vinda de uma compa- 
nhia lyrica ao Porto, não devia, no seu e no 
interesse do publico, oppor dificuldades, de- 
liberou exigir paga superior à que recebia das 
emprozas passadas, e em consequencia disto 
o individuo que se propunha tomar a empre- 
za, tendo recebido resposta formal da direc- 
ção da orchestra, que exige 545000 réis por 
cada noute, desistiu do proposito. 

Assim o querem, assim o tenham. 


«Andam desaforados. — A cidade 
está infostada do ladrões, e o pcior ainda é que 
andam desaforados e como so nada tivessem a 
temer. P 

» «Não ha dia em que se não falle de um ou 
mais roubos impunemente feitos. 

“Na noute de ante-bontem para hontem en- 
traram os ladrões, com chave falsa, na loja do 
snr. Caetano José Pereira, na rua de D, Pe- 
dro, e roubaram uma porção de elasticos, dos 
que se empregam no calçado, uma peça de 
panno de linhó, alguma sola e 15920 réis em 
dinheiro, que estavam n'uma gaveta que ar- 
rombaram, | | 

Calcula-se que o valor do roubo não é infe- 
rior a 2005000 réis. 

* "O que Gainda mais para estranhar é que o 

odessem levar para onde quizeram sem eés- 

ORAS o doca tá oiii) omtrA om 

Julgamento. —Effectuou-se em Avei- 
ro, no dia-20 do corrente, o julgamento de po- 
licia correccional em que era author o snr. Jo- 
gé Luciano de Castro eréu o sur. José Eduar- 
dode Almoida Vilhena, editor responsavel do 
pariodico d'aquella cidade «O Campeão das 

'rovincias». 

Foiradvogado d'esteo sur. Antonlo 
Tavares de Pinho, de Salreu. * - 
“O réu foi condemnado a 4Q dias de deten- 
ção na-sala dos paços do concelho e a 40 dias 
de multa 'n 200 réis por dia. 

" Mepresentação. — À camara muni. 
ci do Viana q ao 
governo, pédindo que-a conservação da -es- 
trada “que aquella municipalidade fez, pelo 
interior na cidndo, para Comibunicar a estrada 
que-vai do Porto com a que sogue para Cami- 
ubae Valença, fique, a-exemplo de muitas 
qutras que estão no mesmo Caso, a cargo da 


* 


Ayres 
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go—que aqui nada mais ha que sciencia, e os 
astros fallam sempre verdade, 
O armeiro lançou em redor do si um olhar 
govero de terrivel provocação. 
Sabei,pois, — disse por fim—que amei 
uma mulher, por quem mo cuidava igualmen- 
te amado. Depois tive motivos mais que sobo- 
jos... Vi... vi çom estes. olhos, que ella me 
roferia um descrido e perro judeu, queo in- 
e confunda .. . 
desleal sg vendera como immunda barregã ao 
marrano: Mas por fim, bojo, ha horas apenas, 
o homem de quem eu tão mal suspeitava, fez- 
p revelação , que a ser verdade... 
bruxo, a ser verdade, afigura-se-me que 
morrerei; de pejo diante della, porque... 
as antes assim , . . antes assim .. . Dom Co- 
mM, dom bruxo, dom satanaz, dom dia 0, eu 
vos esconjuro que me digaes o que nisto ha de 
e inferno que trago 
na alma, ou oo afundeis de todo nello. Nes- 
x moarcelia e o dez dobras de ouro valídias. 


-28, O andai prestes -— acrescentou, 
górando para cimed | meza com a bolsa, que 
golpe arrançou da cintura. 


—— 
o 


dom 


-D. astrologo arrodou desdenhosamente a 
escarcella com a vara que tinha na mão. 
—— Sruardai vosso dinhetro” moço; —disse 


com soberana gravidade — as obras superio- 
res não so pagam a ouro. Aguardai, 6 sabe: 
reis a resposta dos astros. 

a TEA abriu do repellão um vo- 
lumoso: in folio de pergaminho, escripto em 
caracteres hebraiços, que estava diante d'elle 
sobre a meza,chegou a ponta da vara de eba- 
no á.Juz do globo de vidro, e, logo que ella 
omou fogo igual ao do globo, começou à psal- 
moar em voz lugubre e monotona um cantico 
que lia pelo um ea A ponta da vara apa- 


, 


"| Sousa, e o procurador Pero dê Gouveia de 


Então disseram-me que & 


ublicas, por conta do Es- 
» às despezas que a comará 
forvação lhe cerceia 98 min- 
| eque dispõe para 08 0= 


a DARD. mm 
| de tar Rggiso e tão rasoavel fo pe- 
dido, que não precisa encarecimento. 
O governo do certo o não desattenderá. 
A nossa divida publica. —oO total da 
nossa divida publica monta a 200.000:0008, 
(nominaes). 
A divida divide-se em interna e externa. 
A 1.º é representada por inscripções e 
por coupons. D'aquellas os titnlos represen- 
tam, aproximadamente, 70.000:0008000 
(nominaes); os conpons 30.000:0008000. 
A divida externa é representada por cou- 
pons e monta à 100.000:0003000 (nominaes). 
Os conventos, confrarias, mitras, cabidos, 
hospitaes, etc, possuem titulos no valor apro- 
ximadamente de 4.054:0005000. 
O juro da divida eleva-se a 6.000:0004. 
Concurso. — Está aberto concurso, 
por espaço de trinta dias, a contar de 20 do 
corrente, na secretaria de Estado dos negocios 
da justiça, para o provimento de tres lugares 
de delegado do procurador regio, vagos em 
comarcas do continente do reino. 
Gonçalves Dias. — O «Publicador 
Maranhense», jornal que se publica no Mara- 
nhão, dá a importante noticia do fallecimento 
de um poeta brazileiro, bem conhecido em 
Portugal, e que fez a sua formatura em direito 
na Universidade de Coimbra. | 
Morreu o anr. À. Gonçalves Dias! Quem 
não conhece este nome ? Quem não leu ainda 
esses maviosos versos impregnados da mais 
verdadeira e sublime poesia ? | 
“Eis como a folha do Maranhão dá conta do 
triste acontecimento : perto a 
“No dia 3 pela madrugada perdeu-se nos baixos 
bancôs dos Atiús, costas de Guimarães, próximo so 
harol do Itacolumim, a barca: franceza «Ville de 
oulogne», trazendo do Havre 49 dias de viagem, 
Vinha de passagem n'ella o grande poeta bra- 
zileiro Antonio Gonçalves Dias, que embarcára bas- 
tante doente, e que, segundo reláta o commandante 
do barco, ba cerea de dez dias tinha peiorado, e dous 
entes do naufrsgio pouco accordo já dava de ei. 
— Dizelle que no momento em que bateu o navio 
e deu logo signaes de submergir-se, acudiu o piloto á 
camara, é encontrando Gonçaivés Dias morto, trata- 
râm os demáis desalvar-se na-chalupa, chegando 
todos a salvamento a Guimarães no mesmo'dia 3. ; 
Hontem so anoutecer chegaram os naufragos a 


esta cidade, e espalhou'se logo & triste noticia da |. 


mórte do fosso pocta, levando 's consternação 8 to- 
da 4 população, porque Gonçalves Dias nãe era esti- 
mado só pelos que sabiam ler,mas por quantos teem 
um coração para sentir. 

* Dirigimo-nos bontem mesmo á gerencia da Com- 
panbia dê Navegação é as. exe” o sor. presidente da 

rovincia. Infelizmente, não nos pôde aquella abxi- 
iar, apesar de muito boa vontade na diligencia: de 
descobrir o cadaver de Gonçalves Dias, porque 6 
«Gurúpy» está para o Pará oo «Camossim» em con- 
cotto: Da parte de's: exc:* encontramos os desejos 
e-esforços quêo hemem intelligente- costuma de- 
monstrar em casos tães. 

" Deram os exc.=" snrs. drs. Leitão da Cunha e 
chefe do policia bontem mesmo todas as providencias 
para que fosse procurado o cadaver do infeliz poeta, 
não poupando para isso despezas, e mandando offe- 
recer um premio a quem o apresentar. 

E' mais um acto digno de louvor 
obrigam es. exc.“” os maranhenses ao reconhecimento 
e estima. ' 

Da nossa parte o de alguns amigos offarecemos 
tambem um conto de réis a quem trouxer o corpo 
de A. Gonçalves Dias. 

Com elle naturalmente perderam-se os manus- 


criptos dos dramas «Boabdil» e «Beatriz de Cencis, ' 


eatraducção da «Noiva de Messina», traduzida do 
allemão, c mais algumas póecsias lyricas, eseriptas 
ainda no Amazonas, porém d'estas temos uma cópia 
de seu proprio punho. | ddiá ode 


| | 
Tinha em projecto e colhido grande subsidio de 


apontamentos para-a- historia dos jesuitas no Brazil, 
instrucção publica no Brazil e na Europa, descripção 
do Amazonas, e costumes, usos € lingusgens dos in- 
dios do Brazil; mas sabemos que desde que partiu 
para'a Europa, além de retoques na traducção, não 
escreveu. uma-só linha, porque uma carta a amigos 


já era para elle grande esforço, que o prostrava. 
Follas e chacotas. — (Do «Conser- 
vador»:) — E" curioso o seguinte documento 
passado em Evora por el-rei D. João IV,e 
que se acha no archivo municipal: 
procuradores da camara da cidade do Lisboa, 
e procuradores dos mesteres della: Eu El-rey 
vos enviu muito saudar. Havendo visto & 
vossa carta de vinte e oito do passado, que 
trouxeram o vereador Sobastião Tavares de 


Mello, e o mester Manuel Garras, que da 
arte desse senado me vieram dar os para- 
bens da mercê que Deus mo fez, com o nas- 
cimento do Infante meu filho, cem que me 
pedis licença para fazer algumas demonstra- 
ções o festas de alegria; me pareceu agra- 
decer-vos muito (como o faço) 0 zelo o amor 
com que me sorvis, é o contentamento com 
que vos achaes, quo tudo é mui conforme ao 
que sempre tivo por certo de tão bons e fieis 
vassalos. E assim podereis fazer correr uns 
touros no Rocio, e as folias é chacotas que 
vos parecer. Escripta em Evora, 8 9 de Be- 
tembro de 1643. — Rey. | too coa 
«Para a camara da cidade de Lisboa.» 
Algodão. — À industria algodoeira de 
certo acolherá com viva satisfação a seguinte 
noticia. Os esforços perseverantes do governo 
Mpaliaro e de seus agentes para aperfeiçoar € 
lesinyolver a cultura do algodão na, penjn- 


gou-se por fim. Abrahão callou-se então, e 


bejjou o livro. Ao mesmo tempo os dous es-| 
queletos ergueram os braços, em cujas mãos). 


“4 


sustinham os brandões, deixando-os logo des- 
cahir com funebre' pavoroso frapor, 

Se Alvaro Gonçalves visse um fio de ara- 
me, que passava de um para para outro esqua- 
leto por junto dos pés do Abrahão, o qual os 
fazia mover pelo systema por que nós hoj fa- 
zemos dançar os bonifates, não se espantaria 
de corto, como go espantou, áquelle pavóroso 
o inesporado movimento,“ ts 

O astrologa dirigiu-se então para junto do 
oculo, e poz-se a observar o céu, Estove as- 
sim pouco mais de cinco minutos, durante os 
quaes deixou fugir dos labios expressões inin- 
telligiveis, mas com entoação de profunda ale- 
gria, e voltou então para junto da meza, tra- 
zendo. comsigo um, dos braços mirrados, que 
estavam na parede, e qne, ao passar, arran- 
cou do ferro respectivo com ademanes mys- 
terlogos e graves. - 


Depois collocou-o com a mão espalmada |: 
ateu 


sobreo livro, que estava ainda aberto, Ba 

rija patada no chão, e a ella os dous esqueletos 
baixaram as tochas, das quaes escorreram al- 
guns pingos de cera sobre a mesa. Abrahão 
mexeu n'elles com a ponta da vara de ebano, 
e logo poz-se a seguir pacientemente com ella 
diversos desenhos de planetas, que estavam 
pintados na meza. Em seguida começou a tra- 
car sobre a mão do homem morto desenhos 
iguaes áquelles, que escrupulosamento esfivo- 
ra seguindo. Soltou então um brado pavoroso, 


| fitou os olhos em Alvaro, o ergueu ao alto a | como a 


“vara de ebano. Os fequelotog ergueram ao 
“mesmo tempo os brant 


assim os conservaram durante o e8- 


braços, é - 
paço, quo 


sor», de Antuerpia, conta o seguinte : 
carro de aluguer na estação do caminho de fer- 
ro d'aquella-cidade, e disse ao cocheiro: 


vou o inglez á pra 
de sua magestade britannica não viu a casa do 
sor.C., apesar do já ter tido nella acolhimento. 


feu-se no comboio para Antuerpia. Não houve 


sula, são coroados do mais brilhante successo. 
“A colheita de 1863 subiu ao algarismo enor= leiros de S. J 

pio 
da 
27. 000 contos. 


de 10 contos de réi rodu 
colheita rosa prado iai 'a 


Curiosc equiv co. — O «Precur- 


ão, 216:0005000 réis. | 
a 200:40058000 réis. 1 
“s sta disto não 6 cousa para pas | 
b. , . o * " Ame “ 
que o governo italiano nas actuaes circumstan= 


cofres do Estado o valor dos bens das corpo- 


Emfm, a 


as p8 lembre de metter em bons francos nos. 


«Um corpulento inglez metteu-se em um | rações religiosas. 


— Master €,, Hish-Market. 
O cocheiro, que entendeu a indicação, le- 
do peixe, mas o subdito 


Para poder orientar-se, disse do cocheiro que o 
conduzisse à cathedral. Quando o carro parou 
na praça das Luvas, O inglez praguejou com 
mil goddams contra o cocheiro chamando-lhe 
ladrão, porquê não era alli a cathedral, por- 
ue se fosse alli, teria elle reconhecido a casa 
o senhor C. O cocheiro não percebeu nem 
uma palavra e À indicação de —near the docks 
— guiou o carro para as docas. Não podendo 
então o inglez sofrear à sua colera, atirou-so 
ao conductor, deu-lhe muitas punhadas é pon- 
tapés, e gritando— policemen, policemen! —., 
appareceu-lhe um empregado da policia, que 
sabia fallar inglez e adivinhou o enigma. 
inglez, que vinha de Londres por Ostende, 
queria ir para Bruxellas, mas em Malines met- 


outro remedio senão desfazer-se em satisfa- 
ções e pagar bem ao cocheiro maltratado, a 
quem tinha pisado um olho e achatado o na- 
riz.» 

Parecer atilado. — Cantando-se a 
«Traviata» no theatro italiano de Niza, al- 
guem pediu a Alphonso Karr a sua opinião 
sobre esta opera. 

— Esta opera — respondeu elle — tem, 
ao que me parece, um inconveniente local. 
Os medicos mandam para aqui as pessoas af- 
fectadas de doenças de peito, e esta opera não 
é propria para animar estes doentes, nem as 
suas familias e amigos. À municipalidade 
devia exigir que se modificasso o desenlace, 


sendo a «Traviata» curada pelo clima da Ni- 


za. E para contentar a todos seria bom queo 


medico que apparece em scena fosso alterna- 
damente uma vez allopatha e outra homwpa- 


tha. 

Pobre sclencla!—Um dia Lavater,o 
celebre Champollion das pbysionomias huma- 
nas, que inventoa a util sciencia de julgar um 
homem pelo comprimênto do nariz e pela côr 


do cabello conyersava em uma diligencia com 
outro passageiro, cujas feições placidas e be- 
nevolas tinham logo movido a sua mais viva 
sympathia. Querendo dar ao sea com janheiro 
de jornada uma prova da sua capacidade adi- 
vinhadora, pediu-lhe de repente noticias do 


seu rebanho. 
— Bem goi, disse Lavater com um sorriso 
vaidoso; um homem como eu não se engana 


assim. Eu conheci logo que tinha a honra de 


fallar com um pastor no serviço do Senhor, 


e pelo qual como cu tambem sou. A pia occupação de 


agenciar e preparar almas para a vida futa- 
ra imprimiu na sua fronte o eu cunho divino: 
osonhor ésacerdote. E 
“O ilustre pbysionomista não se tinha en- 
ganado completamente. À missão do seu com- 
panheiro consistia, com effeito, em preparar 
almas para a vida futira, eaté om mandal-as 
para lá. Era o carrascô. campeao Apolo va co 
Questão de duello.— Apparece om 


Roma, com grande descontentamento do Pa- | 9 


pa, uma questão + e duello. 

O joven principe Ruspoli, guarda nobre 
do S. Santidade, teve com o joven principe 
Orsini uma altercação, que acabou por bofe- 
tadas, no Corgo. 

O .guarda nobre que recebeu as bofeta- 
das bater-se-ha ? | | 

Os seus camaradas dizem que o corpo fi- 
cará deshonrado se elle se não bate, porém 


«Conde presidente amigo: Vereadores 6' o Papa declara que mais depressa dissolve- 


'rá a guarda nobre que permittir o .duello, 


Está n'isto a questão, que muito prova- 
Pci se decidirá á vontade do Santo Pa- 

ro. 

Os conventos florentinos. — Se- 
gundo uma correspondenciã de Elorença,. as 
rendas annuges dos principaes conventos d'es- 
ta cidade são as soguintes, na nossa moeda ; 

Carmelitas-descalças de Santa. Thereza 
71:4005000 réis. 

Frades servitas da Santa Annunciada réis 


o “? + 


réis. 
é Agostinhos do Espirito Santo, 85:0005000 


16. 
Irmãos da Santa Cruz, 72:3005000 réis. 
Scolopes. de Santo Giovanino, 104:4004. 
réis. , 


Freiras de Santa Maria, 112:3005000 


róis: 

 Montalvos de pupapi, 155:3009000 réis. 
Dominicanos de Santa Maria Nova, réis 

77:6008000. par 


que se estava passando entro o astrologo e 0: 
armeiro. Y 
— Em forte signo viestes ao mundo, Al-. 
varo Gonçalves; — disse .o astrologo — na. 


| conjuncção dos planetas, que presidem à vos-. 


sa existencia, lê-se a suprema felicidade. .. 

— Que dizeis, mestre ?—atalhon o armei- 
ro com indizivel anciedade. 

— Só contarbada ha tempos pelas sandias | 
visões da vossa louch imaginativa—continuou 
Cofem, sem fazer caso da interrupção de Al- 
varo. 

— Por vida vossa !.. 

— À mulher que amaes, adora-vos! 

A bemaventurança ineffavel da suprema 
ventura rutilou angelicamente no rosto va- 
ronil do moço arinéiro, que a estas palavras 
cahiu de joelhos, apertando as mãos contra 0 
peito, “cómo”so quizesse conter" 08 impetos, 
com que 0 coração selhe afigurava querer sal-. 
tar para fóra delle atravez do proprio: 
ferro-da 'couraça. 

— E ohomem de quem tendes ciumes —. 
continiou o'sstrologo-=60:, A ob] 
— E' quem?,. 

—E' o pai della. 

A estas palavras pelos labios de Alvaro 
Gonçalves sahiu um grito de felicidade gu- 
prema, de felicidade que chega a-ser agonia, 


| 


. 


que póde matar. Os esqueletos deixaram ao 
mesmo tempo descansar os brandões. 


Alvaro esteve muito tempo com os olhos 


fitos no astrologo, de joelhos, como extatico, 
esem poder dar palavra. Por im ergueu-se 


custo. 
Abençoado sejaes vós, dom Cofem, — 


des a toda altura dos | disse então em voz suaye e com as lagrimas a 
correrem-lhe pelas faces abaixo — abençoada 
durou o seguinte episodio da scena, seja à VOSSA sciencia, que assim póde fazer su- 
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TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 23 de dezem- 
bro de 1864 
CONFERENCIA 
N.º 5:981— Relator o exc.”º conselheico Cabral 
—Autos crimes da relação do Porto, 1.º.recorrente 
José Bettamio, vice-consul do imperio do Brazil, 2.º 
recorrente o ministerio publico, recorrido José Dias 
de Assumpção. 
N.º 5:941-—Rolator o exc.”º conselheiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente An- 
tonio Joaquim Vaz, recorrido o ministerio publico, 
N.º 10:895— Relatar o exc.=> conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente José 
E dos Reis,recorrido João Ribeiro de Faria Trans- 
[E 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 21 DE DEZEMBRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 

Cantanhede. João dos Santos Russo e mulher 
—€. Luiz Antonio do Macedo e mulher—juiz Vello- 
so, escrivão Coutinho. Dad 

Amares. Manoel de Jesus da Silva Almeida— 
c. Mandel Boarese mulher—juiz Martins, escrivão 
Albuquerque. 

Banto Thyrso. João Lucas de Andradee mu- 
lher—e, Cecilia Kosa Gonçalves—juiz R, Abranches, 
escrivão Cabral. | PTI 

Estarreja. João Rodrigues de Almeida e mu- 
lher—c. Francisco Gomes e mulher—juis Gouveia, 
escrivão Sarmento. | 

Estarreja. Maria Tavares, viuva—c. Manoel 
Marques e mulher—juiz' Leite, escrivão Coutinho, 

Jelorico de Basto. José Marinbo—o. o padre 
Francisco José Marinho da Cruz —juiz Baptista, por 
impedimento Freitas, escrivão Albuquerque, 

Bragança. João Emygdio e mulher—e. The- 
nm Alves, viuva,o filhos—juiz Freitas escrivão Ca- 

ral. b 

Santo Thyrso. pesquisa da Silva Maia e mu- 
lher—t. Victor Carneiro Maia—juiz Carvalhaes, es- 
crivão Sarmento, ando 4 


pintei aura sino oi un hi rm Qu mn al a a 
"PARTE CONHERCIAL | 


Alfandega do Porto 
rs: , de Ass 


Rendimento da alfandega do Porto 
'dol a 21 de dezembro..... 


TO SSI s o os 


Idem no dia 22,.s. veces 


131:27154923: 
82078750. 


139:4798173 


Bespachos ds oxportação 
CC Dezembro 22 peca 


RIO DE JANEIRO—Na galera Castro 2.º, A, 
V. Dias, 27,56 litros de vinho; J. S. Costa, 1 barrica 
com castanhas e 2 barris com carne de porco; F. P. 
da Silva, 16 ditos com dita; J. P. Lnisello, 6 saccos 
com batoques; J. O. C. Neves, 40,98 litros de vinho; 
M. R. Romariz, 300 ancoretas com azeitonas e D sac- 
cos com rolhas; J. O C. Neves, 81 volumes com 
diversos generos; J, P, Cardozo, 200 caixões com 
chumbo. | 
- IDEM—Na galera Joaquina, A. Pimenta So- 
brinho & C.*, 1 caixão com fructa; M. J. Dias, 9,48 
litros de vinho. 
PERNAMBUCO —=Na barca Sympatbia, P. A. 
Tiesnaçço, 1 caixão com prata em pras o 1 dito com 
IVIOfs 
- IDEM—No brigue Esperança, M. de Souza, 4 
caixas com mobilia; A. P. O Ramos, 1 caixote com 
algodão; M. Iglezins, 60 ancorotas com azeitonas q 


9 saccos com rolhas; M. J. da Silya, 2 caixões com 
imagenes: J. E. dos Santos, 16239,25 litros de vinho 
DEM—Na barca Laura, A C. R Mendes, 50 
ancoretas com azeitonas; Maria R. O. Sousa, 1 caixa 
com cebelas e 1 dita com livros; M. L Bandeira, 10 
volumes cora vassouras; E €. R Mendes, 11 volu- 
mes com diversos generos; F. M. Patricio, 36 ditos 
com ditos; A. N, Teixeira, 667,8 litros de vinho. 
LONDRES — No pás Beta, O. N. Kopke & 
C.,1 esixão com doce e 2671,2 litros de vinho; G. 
J. Grabam & C.*, 37931,04 ditos de dito; T. G. San- 
deman, 3205,44 ditos do dito; M. G, de Carvalho, 
084,24 ditos de dito; Ofley & Cramp, 1547296 di- 
tos de dito; Sandeman & C *, 26979,12'ditos de dito; 
Eduardo Kebe & 0.º, 2566,26 ditos de dito; Silva & 
Cosens, 4641,04 ditos de dito; Makenzia & C», 
267,12 ditos de dito; L V. Pinto, 2 caixões com car- 
ne de porco, 1 dito com passas o À gacco com nozes; 
H. B. de Castro, 85,86 litros de vinho; M. Gassiut & 
Cs 2671,2 ditos de dito o 2 caixões com doce; C. 
Smithes & C.», 8013,6 litros de vinho; Jogepha da 
Silva, DO caixas com laranjas; H. B. de Cnstro, 
034,24 litros de vinho; H. R. Teage & C.*, 11486,16 
ditos de dito; H. R. Holdswortb, 8013,6 ditos de dito; 
Smith Woodhouse & C*, 8280,72 ditos de dito; H 
B. de Castro, 133,56 .ditos de dito; Companhia dos 
Vinhos, 1602,72 ditos de dito; Rocher Wigham & 
C.*, 5075,98 ditos de dito. = 
IDEM—Na escuna Ceres, A. L. da Silva & Fi. 
lho, -10684,8 litros “do vinho; Sandeéman&' C., 
18164 a MN de dito, | 
IDEM —No patacho Isabella Hunter, 8. Whis- 
tler, 6410,88 litros de vipho; H. R. Teuge & Cu, 
$117,48 ditos de dito. | e 
LIVERPOOL — No vapor Braganza, Hooper 
Brothers, 434,24 litros de vinho; Viuva Barbosa & 
Filhos, 800 caixas com laranjas; B. P. de Magalhães 
do ditas com ditas; R. N. Duran, 1 caixão com 
ote. , , W i j . o 
w IDEM-—No brigue Andante, H. B, de Castro, 
dir Sà oia e righo. ç | 
“». GLASGOW —No vapor Alexandra, G..J. Gra- 
ham & C.*, 558408 litros” de vinho; Sand - A 
C+,80318,12 ditos de ditos; G. Garrard, “1602,792 
ditos de dito ; Croft & C.”, 267,12'ditos de dito; H. 
B. de, Castro, 3 205,44 ditos de dito, 


CEE Tr e TO TT eee 


bir do inferno para o céu um desgraçado. Se 


| alguma hora precisardes de um braço robusto 


que vos defenda, ou de um tecto amigo, debai- 
xo do qual possaes repousar com segurança a 
cabeça, ide á ponte deS. Domingos, e lá me 


| achareis sempre com os braços abertos para 


vos receber; que mais quizerá eu tor para vos 
dar, pois que a vida que vivo já-ha-muito que 
pertence à minha Alda. Tomai-esta-escarcella, 
honrado homem, — continuou, apanhando a do 
chão — e se vossa grande: generosidado se 
não quer aproveitar. da pouquidade-que -ella 
contém, repartia-a pelos pobres da vossa. com- 
muna, e dizei ahi a todos que; por vosso amor, 
Alvaro Gonçalves é de ora ávante-amigo «de- 
dicado e leal de cada um dos judeusida: judia- 
ria nova do Porto, | | 

— Basta — disse Cofem, levantando só- 


lemnemente a mão. — Ide, pois; Alvaro Gon- | - 


galves, e mentai isto que vos digo; regei bem 
vossa imaginativa, e sereis sempre o homem 
mais feliz de entre os homens, Retirai-vos. 

O. armeiro obedeceu machinalmente, e as 


| portas, do gabinete do astrologo fecharam-se 


então ruidosamente sobre elle, | 

Ao achar-se só no laboratorio do alchi- 
mista; Alvaro atordoou, em razão da différen-. 
ga da intensidade da luz, que havia nos-dous 
aposentos. À lanterna, que ardia neste, era 
como um pyrilampo no meio das trevas. De- 
morou-se algum tempo para recuperar-se, e 
quando ia a sahir, viu apparecer Cofem com 
a sua velha aljuba de israelita, o qual, toman- 
do humildemente a lanterna, q precedeu até 4 
porta, sem lhe dizer palavra; 

Ao sahir para a rua, Alvaro tomou de. 
repente a mão do judeu, e levou-a-com: força | 
ao coração, ficando. alguns momentoscom os 
olhos cheios de gratidão fitosn'elle, 


a Malta, agora bospita-4.. 


"ma 


| Titulos do divida publica [das 


ITH—Na escuna William Eduard, Sande- 
1=& C,, 11 caixas com cebolas e 1 pacote com 


Bmitbes & 0.º, 1068,48 litros de vinho, 


| Completa descarga 

- Dezembro 22 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, 
LONDRES— Vapor ing. Beta, 


nr 


LONDRES—Vapor ing. Beta,cap Kavanaugh 
sLIVERPOUL — Vapor ing. B nao, cap. San 
y. mm E: a | 

E q e Es e, a 


Generos despashados pe!a mesa da 
estiva 
- Dezembro 22 


A em barras—l1 - i “o so p 
DOI A 
Pertenças de machina—1 caixa, 
Gingibre—5 barricas. 
Garrafas — 32 gigos. 

Farinha de batatas —15 saccos. 
Correntes do ferro—4, 
Rezina—l barril. 
Agua-raz—l dito. 

Louça—1 gigo. 

Aduella— 102872 paus. 

Peças de ferro—8. 
Pregaduras—1 caixa, 
Chumbo—3 rollos. 

Café— 25 satcos. 

Arcos de forro—195 feixes. 


Movimento A vinhos e aguas- 


entes . 
Dezembro 22 
Litros 
DESFAQHADO FABA DEPOSITO | 
RS DR 7021,24 
Harare str Ps — 21869,00 
*” DRePAGHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro. sumida à ANA 18009,18 
Dito vordo... ccoccuupewussacos 1746,95 
DESPACHADO FARA BIFORTAÇÃO 
Vinho, e” tt .. :s .. ... ... Ria 292515,00 


EENÇO E LIDA Do Nas RaD EO 


Rendimento da alfandega grande de 
“Lisboa de 1020 de dezembro... .;+ 
Idem no dia Bloc caro cxeniontsob bio 


121:5904919 

6:7128247 
128:8035166 
Cotações emelnem 


Insoripções d'assentamento, juro 
agoató 30 de junho de 1884 
eupons idom....ccsreeros à. 
Titulos do 5 acções do banco de 
Portu Vertrirrr ; ; 
Banco 

E] 

» 


48 1/, À 48 3/, 
48 1 n 48 34 


6298 a 5804000 
2545 a 256% 


ommercial do Porto... 
Unidos so à ori ...... 
Allian Àscensanen ana 
» fercantil Portuense. ... 
Titulos de divida publica [an- 


tigos eds ca 
Titulos de divida publica [asues] 
a “eee... 


Rca QRARAGBAP as e teem epe as 
pol moeda . 


Cambios 


80 d/v. - 62 4 


Londres... +. 60 d/v.. —s 
90 d/d.. — 
Wariã. cs €5'e 100 d/d.. 536 
Hamburgo... Bim/d.. 473/ 
Amsterdam . 8m/d.. 42 4 
Genova. ceu. 8 m/d., b80 
Na OlOB, evo. E b30 
Madrid ... 8 d/v.. 920 
Oadik. 45. Bd/v.. 910 
OITO... . se. ' par 


fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Londres, em 20 de dezembro — Consoli- 
dados 89 5/;—S por cento portuguezes 48 q 
“Bolsa de Parit,em 20 de dezembro — 8 por cento 
frances 65,80 —4 1/ dito 94 as 
Bolena de Madrid, em 20 de dezembro conso- 
lidades 47,65—differidos 42,80. 


Ds e ts ja im sa e) 
PARTE HARITIMA | 
Porto 2% de dezembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 23 
ds 7 mMxIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra ai dinrrio 4 a" 


Patachos S. José 2,º e ing. Bessie o mais dous, 


Escuna ing. Memento. 
Umhbiate. 
Um cabique fr. 


Vento Lu. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


= Atócsta hora sahiram, ag escunas din; Perlo e 
ing. Bianca, ss 

O vapor ing. Braganza, sahirá para. Liverpoo 
no sabbado 24-do corrente pel as 10 Horas da manhã 


O vapor ing. Alexandra sabirá para Dublin“& 
Glasgow, myterondeico 27 do corrente pelas 12-ho- 
a manda. 4 q 


ras 


Movimento maritimo de divers 
Wc portos do reino 


Lisboa 20 de dezembro 
Não entrou embarcação alguma, - 


— Não olvideis o que vos disse — balbu- 
ciou por fim, AR jo R 

Abrahão fez-lhe uma mesura profundis- 
sima, e fechou a porta: Depois poz-sea' escu- 
tar, ologo que o tinido dos sapatos de ferro 
do armeiro cessou totalmente, soltou estrepi- 
tosa gargalhada, e exclamou: 

— (Ora bom vaio madraço; atarracado 
para nunca mais suspeitar do rabbi. Eu lo- 
go cuidei que elle não vinha aqui com bom 
fim; mas jámais so me affigurou em dias de 
vida que houvesse abi de jogartal-lanço' a es- 
tas horas da noute, Ora vede vós em-que dia- 
parou o grande medo, com que-me assombrou 
ao principio! Mal sabe Eleazar o bravo ser- 
viço que-lhe tenho estado a fazer. Bem; pois; 
vamos a apagar & illuminação, e a repousar, 
que são horas. - 
Assim dizendo; foi direito ao gabinete as- 
trologico, arredou osoculo da janella, e apa- 
gou todas as lizes Aosahir, deu-com os 
olhos na escarcella, que 'Alvaro deixára so- 
breum-tamboreto.: Tomou-a, e examinou-lhe 
o conteudo; aEram de feito dez: maguificas 


dobras de banda. . : | 
Os olhos do alchimista fulguraram. 
-D'abi a poucoa fornalha hermetica ardia 


em pleno fogo, e as dobras do armeiro fun- 
diam-se no mesmo cadinho, em que dias'antes 
setinham fundido asdo arabi' Eleazar, umas 
e outras inutilmente, apesar detodasas espe- 
ranças depositadas por Gofem no divino alem- 
egnt a obra prima da: arte, o salda-sabe- 
Oriã, cas) Rgods 04 


(Continúa) 


A 


— BARIDAS | —rinstaurados nas alfandegas pa Consta + ue foram hoje à regia assignatura 
BILBAU — Patacho hesp. 5. Bm .. confusão que resultava do systema os decr omeando director do correio da 
MARIM—B laoa hesp: Fratornidado. | adoptado; que haverá um peq É arques Paixão, pra- 


MADEIRA—Vapor Lisboa. 


ILHAS DOS AÇORES — Vapor pag. Açor. ciplinar para os empregad oh : o snr. José Carnei- 


novas delegações, sendo estas « ello. : 
«Diario» publica a relação dos folia! 


despachos, o que até agora não faziam O «D 


Setubal 19 do dezembro - - «Di 
=) Que se cria uma nova alfandega em Elvas; | tes premiados na Universidado de Coimbra 


ENTRADAS | 
TORRE VIEGA— Brigue hesp, Dous Irmãos 


| i i -* neret a. siínima 

qua ã Yi que so estabelece um novo serviço de inspec- jeto. o sismo | | 
' do sabia ocabacsa ção Rê go? S  |gão, dividindo-a a inspecção ER e| Entrou hoje ás 3 horaso vapor «Min- 
Idem is externa; que não haverá directores, mas ins: | dello», vm co 


LISBOA —Briguo rus. Da Capo. 

DUNQUEBQUE— Escuna fr, Victoria, 

Não sahia embarcação alguma. 

brum = sq pas | ZE 
Vianna do Castelo 2Z0€ 71 dedezem- 
bro 

Não entrou nem enbiu embarcação alguma, 
“— Idem 23 
embarcação alguma. 


pectores amoviveis; que vão com brevidade co- Pela ordem do exercito n.º 70 foi nomeado 
meçar as obras da nova ponte caes da alfande- | coronel de infanteria 18, o tenente coronel de 
ga grande onde possam atracar 08 vapores pa: | infanteria 12,0 enr. Jorge Cordeiro Pinheiro 


ss 


ra descarregarem, etc. etc. cto. Furtado, e pela mesma ordem foi nomeado 
Tudo isto so diz, mas repito, não me res- | tambem o enr. Alexandre de Seixas Guedes 
da infanteria 18; para aju- 


ponsapiliso por estas noticias, de Castro, tenente 


“ 


Não entrou 


 BANIDAS JD 
VILLA DO CONDE Hiato Nova Esperança, 
mestre Marques, a mesma carga do figo o vinho com 
que tinha entrado arribado. “om 
Fica fóra da burra uma escuna bacalhoeira. 


e logo que isso acconteça, darei resumidamen- | instrucção 8 manobra. 
to noticia dos pontos mais importantes da nova ||. O ontos 
organição, responsabilisando-me então pelo | dinaria de Lisboa sabiu ao bilhete n.º 
que escrever. 

Creio que uma ou outra cousa do que so 
repete em diversos grupos é verdadeira, mas 
não me é possivol por em quanto dizer q que é 
vrrdade e o que não é. 


premio de 30 contos da loteria extraor- 
1211, 
M. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portosde Poringal 


És PM O que me parece é que na nova organisa-| om = 

13 de dezembro Em o Havre, o Vigilante, de Lis- ção tove-so em vista a simplificação do expe-| Folhas de drid de 19, . e Pariz de 18, 

oa. AE - | diento do despacho, com a mais RSbros fisca- | do Havre e Bruxella do 1 ho 

9 » “ge Deal, o ae do... ERA Lis- | lisação, isto é o maximo commodo do conmer-i PTS . DREERS 
12» Em Milfwrd, o Squiro, do Cardig | io com todas as vantagens justas o rasoaveis | Sespaehos dos jornaes estrangeiros 
para Lisboa. Suisiê tu À pasa quo a fiscalisação tem direito a exigir. BUCHAREST 16.—0 codi go civil que 
11 , m o Clyde, o vapor Aloxandra, do Creio que a nova reforma ha-de agradar ao acaba de publicar-se determina as disp osicões 
neo eos rio Do a commercio, que foi devidamente considerado . à nho cuentnico alto aimed 
25 de novombro Em Osterriiozer, 9 Avance, do Lis- na nova E ação. 1. Mento CONMACIACO | am virtude das quaes os israelitas gozarão 


pela primeira voz de todos os direitos politicos. 

VIENNA 17. — Confirma-se que os dous 
principaes ministros, Schmerling e Mensdorff, 
se pozeram de accordo sobre o modo de consi- 
derar a politica da Prussia na questão dos du- 
cados. D'esta maneira a crise ministérial foi 
delongada definitivamente. 


08. 

9 de dezembro Em New-Port, o Wm. Wells, e o 
Voortgang; ambos de Setubal. 

12 D E Lone; o Trefusis, do Porto, 


ad RE do Lisboo. | profundo, quo o paiz inteiro fem applaudido é 
11 do dezembro Ds Swansea, 0 enturoso , para | Victoriado, 
Eros “" Aveiro. - mai DA Ta 


9 » Re or o Mar Eieába th para adro pode ennoPrener k sua pacto. o, PoE: PARIA 17 — São do dia 8 as noticias de 
» » Do Cork, o vapor D. Pedro, para Mendes Lea comprehende bem esta verdade, | ya York.O general federal Sherman passogu 
Lisboa. CC, | como sê vô da notícia que eu com prazer dou. Aran o avança na direcção do Darien. 


ASAR E 
12 de dezembro PR E 9 Deris, para Lisboa, 


WARKWORTH 10 de zembro — O Marga- 
rot, cap. Marshall, de Lisbo seith, que enca- 
lbou em Hadstono em a noute o corrente, sa- 


O confederado Hood foi effotivamênto rg - 
pellido perto de Munfresboro. + 
! Pra Ro: =| Mr. Chaze foi nomeado juiz supremo. 
tas», está agora escrevendo um dramahisto- | Goro está a 259 3 " 37 mais ar0 


 PARIZ 18. — O principe Napoleão sahiu 


Fou e vcio para dentro: d'esto porto, esta manhã. | Maria I[, talvez, na noute do beneficio do sor. ara a Suissa DE sim fafes 
Egito a quê os E sf a à pap — ms” E + Bd vg às 3 Pam PDT 404 - - 8 com o) fim de assar 15 dias Dn es- 

Partoo não TX Bofísido muitaavoria, — — | Theodorico, com o titulo «Affonso de Albu- br paligoinor ado wrosua É oi] o ubiooveno 
mam quesque». * "O periodico inglez «International» diz que 


Ra | ha | did 


Consta-me tambem que s. exo.º está es- 
crevendo uma comedia,-para otheatro-nor- 
mal, mas ignoro o seu titulo. go 

O mundo littorario deve folgar extrema- 
mento com tão boas noticias. + 

E' provavel que fosse hoje à regia assigaa- 
tura o decreto que nomeia lente de economia 
politica na Academia Polytechnica do Porto 
o nosso presado amigo e illustre redactor do 
«Commercio do Porto» o enr. José Joaquim 
Rodrigues de Freitas Junior, 

Associo-me grande maioria dos cidadãos 
portuenses o folicito um dos talentos mais es- 
perançosos d'esto paiz e uma das glorias 

a cidade invicta. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 

OBSERVATORIO METEOBOLOG CO DO INFANTE 
Dum 

Torça-foira 20 de dezembro &s 9 horas da manhã 


08 o RR ud 
Vento |! Ceu 


Lisboa...) 1707 | 98 | N'fra |álg: nu. 
Porto copis 768,1 173 | 8. for. |Encobert 
Campo Maior! 770,1 8,2 |NE. fra |Encobert 
Moncorvo .,.| 767,5 | 10,0 | Calma | Nublado 
Figueira ....| Til 99 ISE. fra| Limpo 


nhecesse a qualidade de belligerêntos aos re- 
beldes deS. Domingos. ? 

"* MARSELHA 18, — Escrevem de Roma 
que o embaixador russo Meyendorff sahiu d'a- 
quella capital, Comtudo, não é exacto o boato 
que correu que o dito ombaixador tinha rece- 

ido os seus passaportes. A Santa Só só toma- 
ria essa medida no caso que o czar probibisse 
toda a especie de relações entre a igreja da 
Polonia e Roma. O embaixador foi a Florença 
só para não assistir á recepção no Vaticano du- 
ranto a proxima festividade, ] 

" CADIX 18, —O VR pi 


ed icias da ilha de Cuba e de Porto Ri- 
€ 135 S.M. a Rainha, S. A. R. o Infante D. Car- qu Sos da A a mesh de Porto Ri 


Temperatura MAXIMA ds svo 
SER é a: . ve 
demperatora TmiiNda « SER los o. A. o Infante D. Augusto passearam Em S, Domingos continuava a situação no 
hoje pelas ruas da cidade em caleche desco- | mesmo estado, O. general Gandara pensava 


Lisboa—chão. .+ 
Aborto —ligeiramente agitado, b 4 - q 
ig ee re Ny berto. ' em transferir a sua residencia de Montechris- 
Quinta foira 21 de dezembro, ás 9 horas da manhã. O Pr meipe Real ia defronte de sua augus- | fm Ú 
à até 15 de no- 
U “b | 


Tempe- 


at. 


. Têgr 


Pressão 
,es 


Lisboa.,.... | 
Estado domar 


há 
. 


k ad - : ti para a capital. 
| tamãi. Não iaa ama. O menino é muito gor- P p 


: bu - . As noticias do Mexico vão 
do e muito bonito. Levava uma cabelleira a 


- | Tempe-| p. 4 e ” 
Pressão ratura Vento | Céu. vembro. 


— | || | branca para o agasalhar do frio, substituindo | - O imperador tinha passado ulilMoreto or- 

Pen seuvo) ao 8,0 Eis Ee a o as toucas que as creanças costumam usar. O | Jenando que as partidas" da robéldes fossem 
OTLOS «core. É, à | ra sucobe b] Ro. : Ro : " 

NE-fra Encobert | fAtO era escuro o O chapeu cra preto com uma | tratadas como quadrilhas de bandidos. 


Campo Maior) 768,1 | 9,04 
Moncorvo... 7 


69,5 pequena pluma encarnada. E'a primeira vez 
Figueira... “era j 


que o principe sahe sem a ama. x 
Fallei ante-bontem em um artigo inserido 


Calma | Limpo 


| Calma | Limpo. PARIZ 19 — Verificou-se em: orlim, no 
3,0 [ESE. fra |Alg nuvy. 


dia 14, a assignatura do acto addicional ao tra- 
tado feito em 1362 entre a França e a Russia. 


TYemperatura maxima...... 12,5 Boletim Int ional!», jornal ! º Ra . 
Lisboa... ... = Es | Do «Doiotim Internacionai», Jornai que se pu TURIM 18—O parlamento depois de ter 
| Pemperatura minima... ll blica om Pariz, sobre o posto meteorologico j er 


authorisado o exercicio do primeiro trimestre 
de 1865, prorogou as suas sessões até no dia 
d de janeiro. 

Desmentem-se todos os boatos assustado 
res que teem corrido relativamente ao estado 
de saude do rei Victor Manoel. : 

ROMA 17. — O Papa Pio IX publicará 
uma encyclica, na qual fallará Sua Santidado 
das medidas tomadas pela Russia contra os 
conventos e contra a confiscação ou sequestro 


Lisboa—vaga. 


| ultimamente estabelecido nos Açores. 

Hoje dou a traducção da carta do snr. 
Fradesso da Silveira a Mr. Lo Verrier, dire- 
ctor do obsoryatorio imperial,e o pequeno ar- 
| tigo a que me referi ; | 

(Tradueção) —Com a maior satisfação vou an- 
nunciar av, o principio dos trabalhos do nosso pri- 
meiro posto metcorologico dos Açores, 

Depois das demoras, a que as construcções de- 
ram origem, principiaram as observações no dia 1 

Nã deoutubro em Angra do Heroismo (ilha -Terceira). 
o chegaram documentos do O. 08. da P enin- De 1 de dezembro em diante aro 


As alturas barometricas são correctas o redu- 
gidas no nivel do mar, A 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis. 


— O director, Fradosso da Silveira. | 
Boletim metcorologico 
o y € 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATÓRIO DE PánIS Bu 20 DB 
| area 
Ei cónias das propriedades dos mesmos. Ássegura-se 
sulas de d Ro b ao ro. 1 dosmappas para o abservatorio imperial. | quetambem fallará' accidentalmente da con- 
di PARE e A s. da So 54 Nas observações de outubro, que recebi agora | venção franco-italiana. | 
TEMPO PROVAVEL EM LISIOA NO DIA 21 DE DEZEMBRO do dr Noguslga Bampalo director do pente de Angra, | NEW YORK 8. —Todo o pensamento do 


, 


* + 


= RO | devo notar que o barometro no dia 10 de outubro es- | a: . Pe To 
mer Raro | Roo Squares 842000 a ISA Tier à dos meio q So AR 
TRANSMITTIDO Doris boni paniz eu 21 pepe-|. Ko vento, que era NNO. fresco e rt Are tepara continuala. | e ui 
| ZEMBRO | no dia 10, tornou-se SO moderado em 11, ESE mui-| | Declara que a guerra civilno Mexico pro- 
saber ardadtitea di dal v frto eim chuva nbundante no dia 12, 9080. com segue, o do Gl politica para À my lia: 
Subida barometiica Eua no N. de - | chuva copiosa no dia 19. do di é Ses Me Peles qe. Sa yo 
ra. Bom tempo sobre O. da França. Cen e- mar estava agitado nos dias 108 11, de gran- | OOntinuará a sera mesma. x Ss 
pe A Vo 90 DE DEZEMBRO do vaga moda as furioso no dia 13. "CC TO porco + . 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 22 DB DEZEMBRO o dia 14 o baremetro começou a subir, o vento 
Vento fresco de N. a E. cra SE. fresco, o mar ainda estava a ar) py 
madecdncá NA á A pesar da diferença do oito dins, talvez esto 
a 15" 1 o o , f 
RCC eee remeremene | temporal seja o mesmo de 21 de outubro, cuja curva 
CEI Sm ardia cobre!) ah mara +04 “jou emgtas Para feet aborio imperial 1 (8% | | asim una 
| U estabelecimento do um posto meteorologico | 
CORREIO DE HOJ E Re ira pi nt feia sido retardado Ao Commercio do Por 
à do en E ai pela escolha do local, o por algumas pequenas cons- 
é) O 2 d Da Êo Penis aid ; EF | (Dos seus correspondentes) 
Lis 4 e ze 1) - N) eur. tenente coronel Azevedo annuncia-me : ; : 
PERA P a áisa FRASES para 1 de dezembro o principio dos trabalhos. LISBOA 22 AS9H. E30M. DA NOITE 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) Diz em seguida o «Boletim»: Es a o AR de EP 4 EPY 
TIVE — esenl noir 6 aninl AA DIA or Rod nftáipal dos Aço- | ROMA 20—0 Papa expediu uma ency- 
Já se falla muito nas disposições compre- a n ipa a ja á atteução “dos | j:ca condemnando 08 princit 
didas | organisacão das alfandegas | lteltoros do «Boletim», 
o eU, Sem me responsabilisar por nenum dos | vacseg metooroIEgINAR foitas E tb Ibekr situado | — TURIN 24 —Foi assignado um decreto 
boatos que correm, vou, comtudo, dar aqui um | na região suporior dos ventos geraes, para o estudo | que approva Os estatutos de uma sociedade 
resumodelles da ornação o progressão das tempestades quo in- | 2nonyma para a venda dos bens senhoriaes. 
-Diz-so: que acaba o sello nas fazendas; | Vadem a espanha, no e AR : 
r f 8: o o Tr. 1a 


ue os despachos para as bebidas fermentadas, Ear Com a inior entisfação feio Ti ciths os | mermo e 
PUBLICAÇÕES LATTERARIAS 


temos com as mesmas | Açores pelo sur. dr. Nogueira Sampaio. 
formalidades que Os despachos do outras mer-| O snr. Valdez, ex-secretario de Timor, na 
cadorias, dispensando as formalidades até apo- | sua carta publicada nas folhas de ante-hontem, 
ra estabelecidas e que demdiivam muito lie. censurava que se tivessem dado ordens em con- 
pediente, os és nd DD |trário ás medidas tomadas polo governador 
Que o transporto das bagagens dos pas- | actual d'uquella provincia. é rs 
sageiros será feito gratuitamente; que a ma-| Tenho ouvido do pessoas competentes que SEMANARIO ESPECIALMENTE DEDICADO 


isti . j ommunicadas as obg 
distilladaso sedas-serão feit jam cisma ay 


MOSAICO 


o 


neira de verificar será diferente da que é/as providencias que arbitrariamente foram to- not a ÁS DAMAS" bao'b cinsm 
usada actualmente abrindo-so dous ou tres far- | madás pelo governador de Timor não podiam' Redigido por Augusto Malheiro Dias GQuima- 
dos ao acaso; e posando-seum ou dous invo- [nem deviam ser approvadas, porque ellas|”* * ,iesc AR. de Souza e Silva 

o Ria TBM A Sl x 


lucros-para ge calcular a tara; que não ha ho- | eram muito prejudíciaes ao bom andamento | 
ra prefixa de começar ou acabar 0 serviço, fi- | dos negocios publicos d'aquella provincia. |. 
cando isso dependente das o TEM do qa O governador fez uma nova pimoção, 

deu uma nova organisação á força militar e Caldeireiros; Viuva Moré, praça de D. Pedro, é Ja- 
contrahiu um emprestimo de 90:0005000 | cincto A. P. da Silva, run do Almada. * do 
réis, ea ct cin Sea, + ag driná 
| “Pelo emprestimo foi reprehendido, o em | Augusta, o M. À. do Campos Junior, na mesma rua 


ASSIGNA-SE a 


Porto, rua de Bellomonte n.º 6, livraria de 


pias costa : 


aúthoridado, foram roprovadas pelo enr. Men- | 5. 
des Leal, então ministro da marinha. Pr rege ppnçpnra 
“Espera-se que a imprensa trate d'esta im- Mr Sa livraria onte Apfisido Toa Elo 
portanto questão com o desenvolvimento que riques de Mattos, rua dos Biscainhos. ds 
tolla ide Te E om nos sm ae a e je a 2a do Bai da Silva 
É co comeca já a tomar | Vianna, na rua + DO d 4 
Sem agito o tapapo SE aa E Caminha, a cas e) viuva Macha- 


Carqueja. | 


doi” dai pregas 


MAs = a a wm . Em 
- eg as competentes medidas para regu ar 0 sor- a das Flores n.º 97. 
dmnÃo os . VEdhio Pa fabrica em Xabregas do janoiro ú Va iioana irá do snr. Antonio de Sousa 
a pri em diante. adam sda. 


na | Maia, na rua a da Coroada. 
Está suspenso o trabalho nas officinas da || Guimarães, em casa do enr. José Antonio 


E Eras TP villa Rea livraria do snr, Antonio Coa- 
dente às necessidades do consumo, que ha-de todio da Silva. rum Diroita, 93 ER 


que saho nos dias 1 o 2 do 
y 


Lei do tabaco 
Ad BOMJARDIM, Uoigona O 
o so cai siga 14 (6896). 


o | executarão uma «symphonia concertanto» com acom- 


Espero estar brevemente bem informado, dante de campo da 3.º brigada de infanteria a v 


| do «Stabat Mater» de Rossini—Mercadante. 


| rão uma «grando marcha triumphals a dous pianos 


“| pbantasia «Suedoise», acompanhada ao piano pelo 
“[snr, C. Dubini— Leonard. -- 


sentado o relatorio do corrente. anno,-e 


| QUEM no proxi selado Ê 
MM Mi id perdgsso tma 
nota de um dos Bancos d'esta cidade quei- 


Ee mera e e re me) 
oc A JH - OBF 
 TELEGRAPHIA | 


| - Porto, 20 de 


principios philosophi- 
| é modico em preços, como melhor 'so provará 


D. Ignacio Correia; A. R. da Cruz Coutinho, aos. 
| sua clegancia eaceio. + 
“Lisboa, livrária do snr. A. M. Pereira, rua. 
quanto ás ontras medidas tomadas por aquolla | > Oliveira de Azemeis, em ca do sor. 


Coimbra, na livraria dos sora. J. Melchia-. 


— .——— = 


MA casa com bons commodos, 


PERO. 

Pé À U quintal e agua, na rua da Can 

| -valhosa n.º 88, defronte do largo 
Rh Ei ) adro de Codofoitas Pu (5400). 
e despedida, constando do seguinte. : “És WS E A | 
enrmerma parvo | Apmazem para alugar 
1 A orchestra, composta de 50 professores sob A a ” 
a direcção do maestro C. Dubini, poda grande » LUGAM-SE tres armazens no sitio de Ra- 
symphonia do «Guilherme Tello-—Rossini, “miro, sendo um | a lotação de 200 pipas, 
“2 Miguel Angelo exocutará a grande phantasia | outro de 300e outro de mais de mil pipas: 
traota-se na rua da Reboleira n.º ps 


sobre motivos da «Somnambulas —'Thalberg. 
| o (ITD | 
UEM quizer arrendar um armazem é 


3 Os enrs. Nicolau Ribas e Marques Pinto 

94 tanoaria, com agua de bica“dentro, de 
lotação de 840 o tantas pipas, sito em Villa 
Nova, na Fazendinha, fallo em casa da exc.a 
“|snr.? viscondessa de Villa Verde, na rua 
de Santa Catharina n.º 49. (5485) 


Ná Porta de Carros n.º 7 tracta-se do ar» 
“8 rendamento de um armazem, composto 
de novo, sito em Villa Nova do Gaya, na rua 
de Santa Marinha, junto 4 fonte. 


o 


nstáinição Vaaginica 
DO VIGIA CIDADE DO PORTO 


4 485 F PP. 


ui a = os. o 
Sexta-feira 23 de dezembro» 
S. JOÃO. — Miguel Angelo, conaj tie 


distinctos artistas Art ur onele one 


taria da e Ê &, todos c não « 
dos, desde as drag. da manhã até ás 3 da tarde, 
a om 


5 sa 


panbamento de orchestra — Dancla. 
4 Arthur Napoleão executará a grande phan- 
tasia a dous pianos Sbreheatr sobre motivos dano- 
aopora do Verdi «La forza del destino», a elle de. 
dicada pelo seu collega—M, Angelo, que tambem 
tema parte na execução. * ; o 
SEGUNDA PARTE | 


* 5 Aorchestra executará a grande symphonia 


caixinha de folha de Flandres aonde dovem ser con= 
duzidos.. | “O 1 vb o n Er ms o a 4 
E por ser de reconhecida utilidade publica, ro= 
ga-se a todos os ill.=< snrs, proprietarios duto R 
tárto d'esta cidado. cotio das provicias. o cbslMmho 
da publicação nos mesmos d'este annuncio pelo me- 
nos uma vez de lôem lódias 1 + 
NA ivraria de Ignacio Correia, rua de Bel. 
Jomonte n.º 2'e 4, ha um grande deposi- 
to de livrinhos de famar de Hespanha, unico 
n'este genero n'esta cidade, sendo a sua maior 
extracção da fabrica de Botella, por serem os 
mais acreditados n'este paiz, que vende cada 
groza brancos e pretos a 15100 réis, e sendo 
maior porção se lhe fará abatimento, e por 
duzia & 100 réis; tambem tem de outras fabri- 
cas ainda mais perdas 
r 


6 Arthur Napoleão e Miguel Angelo executa- livraria 


— Goria. 
“7 O smr. Marques Pinto executará a grande 


(5467) 


QU" quizer arrendar um armazem de 
% lotação de 160 pipas, em Villa Nova, 
sito om Campo Bello, falle em casa da exc.m? 
sor.” viscondessa de Villa Verde, na rua 
de Santa Catharina n.º 49. (5486) 


Acções de todos os bancos é 


Inscripções 
QOREBANDE e vendemao no largo da 


8 Miguel Angelo executará a grande phanta- 
eia com acompanhamento de orchestra sobre motivos 
da «Filha do regimento» — Herz, 

Preços os da companhia lyrica, 

A's 8 horas, mu 

N. B. Em consequencia de não ser possivel, 
por falta de espaço, collocar no palco & «grande or= 
chestra portuense de concertos» a par de. dous pia- 
nos, foi combinada a sua substituição pela da com- 
panhia lyrica, qa se prestou generosamento a coad- 
Juvar o artista Miguel Angelo. 


ANNUNCIOS 


-Alfandega do Porto 


ESDE o dia 21 do corrente pagam-se to- 
dos os recibos de coupons até n.º 161 e 
de n.º 163 a 278. - ata 


AULA nocturna de calligraphia segundo o 
systema de D. Pedro Sabastiá Vila. 
Abrir-se-ha o mais proximo possivel na pra- 


E. % à qulét« a 
a 1606 se 0r- 
dinarios a 40 o BO ci aduzia. 
Vende cartas de jogar a 60, 80, 90e 120 
réis cada baralho, e tambem tem bom sorti- 
mento de romance em portugués, obras e fo- 
lhetos de recreio e livros do page Mes 
Obras em francez,inglez e de outras diver- 
sas linguas,que vende cfiiidistpis 
62., 5 pd s1 = à mp to 47) 


raveis. 
Novo deposito de camas de ferro de 
Lisboa é colxoaria no Porto 


ANOEL José Guedes abriu o seu novo 
“estabelecimento de colxõese camas de 
forro, de todos. op. AngaaHbIE f qiinjTONS, 
que vende por preços eommodos, na rua 
de Bellomonte n.º 48850. un 

“Igualmente toma conta de di To en- 


ESA E, maga? aqueça e. & cs; 
commenda d'estes objectos, que Eatisfará 


Foira de S. Bento n.º 924, 


Bilhar e piano 
VENDEM-SE no bazar do snr. Pessoa, 
€ rua de Santo Ildefonso n.º 70 e 72. | 
Ed (5470) 


Attenção | 


r , <= pero 4 
EM 0 largo da Policia n.º 9, 1.º andar 
| so | : eva ias Ri Td AGIR 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
cta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
se continúa a vender marmellada vinda do 
! ] 


va. 


Douro, tudo por preços favoraveis. 


a de D. Pedro, logo que haja alguns disci- ELA rato à 

pulos matriculados Quem prtendor dirija Tau pio perfeição. (4697) 
so é livraria do snr. Jacintho A. P. da Silva ! 11h ami: caiaa À pp E a papa o do 1 DR 
na rua do Almada n.º 134. | 5508)” Maravilha do seculo Gentil Gomes da Silva 


"e 


E l € J ass 


HORTICULTOR E SILVICULTOR * 
| PREMIADO | 


Vendem-se tres talhas para azeite 


cresc pq Vw o dg 7] 70 REVOLUC JURO EDICO N À 
D E F . o ; Le 0) a e - 4 
“RUA DE SANTO ALDE ONSO | É. q AO já e nda A REM ou| EXPOSIÇÃO AGRICOLA DO PORTO 
— (0007) | “quasi milagrosos efeitos da nova medicina do 


Porto — Rua de Santo Tidefonso n.º 461 
Come çÃo of am nfeshã mess À ; 

PIA o PARTICIFA aores- 
EX SM peitavel publico 
e aos seus freguezes 
que acaba de mudar 
o seu estabelecimen- 
CRE &” tode horticultura da 
rua do Santa Catharina para a gua proprie- 
dado, sita na rua de Santo Ildefonso n.º 461, 
com entrada pela rua do Meio n.º 104. | 
Igualmente participa que abriu o seu es- 
tabelecimento com uma rica collecção de no- 
vos arbustos vindos do estrangeiro dos melho- 
res horticultores; 100 qualidades de camellias, 
100 ditas de coniferas, uma rica collecção de 
azaleas indicas das mais modernas; 8 ditas de 
punticas de flor dobrada; 50 qualidades de 
rhododendrons dos mais bellos, pionias erya- 
ceas, 200 qualidades de roseiras em haste, e 
muitos outros arbustos todos novos; pereiras, 
ameixociras e cerejeiras francezas, que vende 

por 300 réis, e por duzia 25800 réis. 

Juntamente tem á venda uma bella collec- 
ção de arvores de ornamento para bosque e 
parques; tangerinas, larangeiras, limoeiros e 
alguns de Africa; uma linda collecção de ca- 
mellias, rainunculos, tulipas, anemonas, e tu- 
do o mais que o publico desejar, por preço mo- 
AEE NI SEO DO, 


Luz elegante e eco- 
nomica! 


dr. Radway, para ane seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4.º edição muito augmentada, 
pecomntendamos a tódos, e especialmente aos che- 
es de familia, que não isrema da sua leitura, 
A ? o que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
AO convidados todos os senhores asgo- | Theto, é ão ot toda a confintica façam a applica- 
h? ciados para no dia 25 do corrente, pelas | ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
3 horas da tarde, comparecerem no salão Ra sapenopdo: ebpecifigo id ço ig Spngéea esta 

$ 7 - - - icina unicamen o raveis remedios ; 
da mesma sociedade, a fim de lhes ser apre Pronto: dltiado: 


Pílulas reguladoras) v 
Estes dous é AE O 


Sociedade "Commercial 
Terpsichore 


ss» 


a 


à 


procederam á eleição da direcção que ha-de 

unccionar mo anno de 1865. 
» Dao via Wa PLAIN. 

| “O presidente, | 

Antonio Marques Guimarães. 


aro Dad chi — (9484) 
“Caixa de depositos 


A commissão administractiva da Caixa de 
Credito e Soccorros Mutuos da Associa- 
ção Industrial Portuense faz publico, que 
desde hoje em diante recebe em sua caixa | * Josndiia Antonio Peti Te Ba REA di 
de depositos na rua de Bellomonte n.º 12, cado se José Silverio. — Bragança : Botica do vir 
desde 05 9 horas da manhã, até ás 4 da tar- | Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 
de, todas as quantias de 200 réis para cima, ' Regoa. — Lamego: Maximiano da Silya Monteiro, 
contando-se-lhe o juro de 4 por cento capi- | em frente da na da ieRiras es 171 ares +), 
talisando-o mensalmente; em conformidade | gjo Josk da Silva Moreira, tus das Lages pe 90.“ 
da deliberação tomada em assembleia goral Om O TROS ieTOe 
de 6 de novembro p. p. 


(1294) 
. Porto e secretaria da Caixa de Credito, | Remedio contra as Írieiras 

1o de noTami£o se A 64. Pack EST Esrcelionto medicamento, que encer- 

id raid da “PO, ra grandes virtudes, como a experien- 

mio d Oliveira Me do a mnrios | Oia O tem mostrado, na cura das frieiras não 

ntonio À eineiraio PAPAI ES (468, Raia, dpi AREA DO ani fui 

) POVERDIATIO: macia da rua da Rainha n.º 50. — Ponte| Largo do Carmo n.º 45 e 16 

AQUA Eo Moura, Nora, dropaTa VR a RO PA Do eae do "OLE RE Rai 

ova de Gaya, pharmacia Macedo. | ito com candiei- 

E” Alberto de Souza Neves, Preço decada vidro 240. (5093) BED =ÇE liar do deposito em pi 

osé da Suva Brandão, " | Pes ros, gaz liquido e seus pertences, que 

Lourenço José de Oliveira Basto, tem um bom sortido de candieiros para meza, 

— - Directores. N parede e tecto de lindos gostos desde 440 réis 

' ad EG ara cima, chaminés de vidro de todas as di- 

PS mensões, desde 60 até 160 réis, globos do 


no ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A'lei ura do folheto dem esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
so adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 
Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74; 
Botica, Iurgo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
7, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203: — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
cbal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Brapa:: 
rua do Souto n.* 17 A. — Villa Real; sor. Mesquita, 
no cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 


e". 


o 


A rua Formosa n.º 385, a sahir da Viella 
|** da Neta, vende-se vinho verde puro 
de Basto a 90 réis a garrofa e 60 réis o 


quartilho. (5495) sea Ds o metal 
oi Cr Ame 7 |vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de m 
M. GALIANO to)) eo E oleo potroleum (gaz liquido) 
e gr rr qa * | a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e ém maiorés 
MODISTA DE LISBOA | orções tomabatimento. (4990), 
Rua de Santo Antonio na 54 e56 | E VENDE-SE uma casa muito em 
ns Cp, PARTICIPA ás suas k 


é, conta, por seu dono se RE 

“amigas e f f para o Brazil: quem a pretender fal- 

zasacontinda a toi lena rua'da Firmezan.º 115. Para se ver das 
“um bom sortimento 


10 horas atóás2 dafarde. (5251) 


-— 


44 PyTr 


e ; e i + q 2t7 P 
ra procural-a no largo de 5. Domingos n. 


dezembro de 1864. 
(5474) 


|z 


o 


- 


Quem esta denominação so abriu u novo 
4 


à o E o TOP E 
tibelootmda o VOS Tirgo "AR - - de chapéus do seda é 'ENDE-SE uma casa de um andar, ha Foz, 
cása 0106 À TONY ciisado em ia io » veludo e de escumi-| W rua do Álto de Villa n. TM e Ea 


lha para luto PB pre-| | Fica muito proxima á praia dos Panhos 
pr 6 38000, oo, e tem linda vista para o mar. | vam 9% 
000, 58000; 68000, Tracta-so no Porto, rua da Carvalhosa n.º 

7 000,8 Wes peu 88. ressiu + 4 dei pia bos aa ca (5208) 

NS réis, ditos de palha de] —————————— O — 

Italia para jornada de réis 28400 para cima : o Rene dos mais 
recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- go belecimentos 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora | de: ferragens: esferro, n'esta cidade, tehdo 
por 18200, 38000 e' 8900 réis, bem como | numerosa e boa freguezia, oque éa prin- 
chapéus francezes de filtro para meninos e | cipal vantagem pará quem quizer tomar cõn- 
quizerem utilisar. “ (5261)! | meninas, redes, guarda-soes, capas o pale- | tad'elle. + of abr pl ads. 
E E Peg RÉ “Na rua da Ferraria de Baixo 0.º 108, 


Mico mstiaç onça o muitos outros artigos, udo no ultimo Evo PU UM NOTADA DIV 
Novo hotel de Pariz TIO resto ego indo qm tua 


coma assistencia dos hospedes. (4623) 
"Hotel Bragança 
ag esta denominação está aberto na rua 
“2 do Bomjardim n.º 75, um novo estabele- 
cimento. À commodidade dos arranjos Bo 
lhe junta a dos preços, que são rasoaveis, 
como poderá mostrar-so ás possoas que se 
| E oobl 


gosto e preços commodos. (477) | nc | | | 
Tue rt e ; teme mL 4 tucana 4% é Mm Tatigo (3003) 
E E saro hofohabxip-sono dia 30 de outu- Aus da Hoboleira gaia lomam-se gr-|.. 
<= bro, no, qual ba duas mezas por dia “dens para apis « o todas ascôres equa-| A. 4.º d 
sendo uma . ds 3.0 ontra ás 5 horas da | lidade, da acreditada fabrica de Jean Abatimento « a eço 
tardo. Tambem ha quartos para hospedes | Schaller & C.º, muito baratos, portes fran-| .. SABÃO INGLE | 
com o maior aceio possivel. | cosno Forto. São convidados Os snrs. im- | rmynm-sE ná' ria de Bellomonto n.º 87, 
recommendavel pela | at: 


Este hotel se torna 


sob ARE 4 A 


portadores d'esto genero a vir vêr as amos- ixas de DO killos. 0 
- Tambem se vendem lindos leques le-| Isolado à 190 réis dito. 
“e do THA 80 


“Às pessoas que queiram honrar este hotel 


com sua presença dirijam-se á rua do Bom- | gitimos da China, c 08. 280TA, pelo bi 
jardim nº5190, » “vu 007 0" (4502) | preço de 38000 o 34% is ca as ioga | (4748) 


b dz 
= s jo, com officina de ] ar- 
ceneiro na rua de Cedofeita, 


o 
LM O) MS 


Papel para forrar salas 
ves -SE, poe puro barato, no estabele- 
Y cimento de J. M 


- Lobo, praça'do D Pe- 
: aaa nm sem» a soD esmo 34 

0.057 859 6 94496, con-| Done “tr 

tinúa à tor no seu armazem |. 


2/ Pranchões de Flandres: 
de trastes toda a qualidade. O e ion cab! | 
dó fio veis, feitos Guth d maior VER Ao Aprgo de Toreê, dá Marca 
prefeição, e afliançaa solidez | — NM. 29. (0130) 
. pe das suas obras o toma conta | AUEM quizer uma por de cqugoeiras de 
de encommendas para as provincias, quo O castanho e solho Bio a eng a 

0 a | | Baixo n.º 167. m se - retalho 
cotinias dom prio O A ap no o SR 
Hinh 18600-réi ico de Pasep o O E = 
alninhas e iguvu reis em di-|“ d3, tem para vender iechaduras para por-| - É Tt a na an 
nheiro.. debaium Ê k 196) a MNE ti tas, de indi os tamanhos, do novo model À Cannas de pesca 
- Quem as pretender fallo com Antonio á moda franceza, bêm' feitas, preços » 289 HA pudosle a TIRA 
iga'Ta Royle, ruídô Bellomonte n.º 39 — modos: quem procisurfallo na mesma vio a. | - 29-R JA DA F ORES re a 
sobrado. Bi" atrasam pior ollsiw (5417) lesmolã a — devia vovo) ga-t (2400) eu! sa des R Ci k (5387) 


Aluga-se à casa da capella de $. 


Jeronymo, com seu recinto ajardi- 
nado e agua de bica, na rua Firme-| * 
a n.º 26 4 Fala-se narua das, Py 
Flores n." 192. (5313) | 


7 ENDE-SE um preso de tidos, silo om D- 
teiro de Vermoso, freguezia 


0 8.4 
tinho das Carvalhas, constando de 102 al- 
queires de milho alvo e 101 alqueires de 


2, 


E) 


centeio, 10 
e GAR di 


-s 


A' caridade publica 
AS pessoas abaixo mencionadas pedem 


aos corações bondosos e caritativos que 


as contemplem com as esmolas que costu- 


mam distribuir pela festa do Natal: 
Anna de Seabra, viuva, pthisica, na rua da 
Lage, aos Fogueteiros, n.º 44, a 
Maria da Conceição, cega,no largo da Penaven- 
tosa n.º 23, 2.º andar. 
Felicidade Emilia e quatro sobrinhos menores, 
na rua do Moreira, ilha do Barbosa n.º 25. 
Roza Angelica, nonagenaria,na rua da Fabrica 
n.º 38, 2.º andar, lado das trazeiras. 
“Anna Preciosa, viuva, com tres filhos menores, 
rua das Congostas n.º 99. 
' Francisco Ferreira Osorio Vidal, morador por 
esmola em um quarto do carcere. 
Maria Joaquina, octagenaria, rua do Sol n.º 11, 
"Benedetti ci, subdito italiano, cego, e sua 
mulher. na rua do Sol (ilha do Constantino) n.º 28. 
Julia do Amor Divino, septagenaria, rua de S. 
Luiz n.º 35. 
Joanna Isabel Maria da Conceição, cega, Esca- 
das do Monte dos Judeus n.º 25. 
Francisca de Souza, viuva, septagenaris, rua 
da Alegria, ilha do Barbosa n.º 12. 
José Antonio de Faria, septagenario, travessa 
da Picaria n.º 4, 1.º andar, trazeiras. 
DD, Maria Victoria, na Estrada Velha da Aguar- 
dente n.º 22. . 
Felicia de Jesus, demente, em uma barraea do 
quintal da casa n.º 14, na rua de S. João Novo. 
Autonio Salvador, cego, Miragaya n.º 1395. 
Maria Margarida da Conceição, escadas de 5. 
Roque n.º! 4 e 5, escriptorio. | 
Joanna Roza, calçada de Monchique n.º 236. 
Antonio de Almeida, com falta de vista, rua da 
Torrinha n.º 350. 
Antonio de Castro, aleijado de ambas as mãos, 
em Villa Nova de Gaya, rua dos Marinheiros n.º 14. 
Anna Maria Amalia, largo do Açougue Real 
n.º 31,-2 º andar. 


Margarida Roza de Moraes, pthisica, na rua da 


- Senhora de Agosto n.º 9e 11. ii a 

Anna da Graça, demente, nas escadás dos Guin- 
daes n.º 6, 2.º andar. 

Maria Marques da Fonseca, viuva, na rua Es- 
“cura n.º 28, 2º andar. 

Silvana Roza de Campos e Jacintha Roza, se- 
ptagenarias, rua da Palma n.º 77. 

Maria Ferreira, quasi cega, nos Banhos, casa 
“do arco. RA 

Domingos Ferreira da Costa, cego, rua do Bar- 
redo n.º 72, 2.º andar. 

Joanna Rosa Guimarães e Maria do Carmo 
Guimarães, septagenarias, rua de 8. Miguel n.º 57, 
agua-furtada. 

Antonio Luiz Barbosa Estrella, octagenario e 
quasi cego, rua da Ponte Nova n.º 20, 2.º andar. 
poe da Rocha Peixoto, travessa dos Campos 
n.º 24, 

Camilla Claudina Villaça, rua de Salgueiros, 
“ilha do Mes uita n.º 10. AI AS 

Eodnbr fedítia “Teixeira, viella de S. Roque (ás 

Taipas) n.º 8, 3.º andar. 


Maria Delfina Coelho, rua da Fontinha n.º 70, 


1.º andar. 
Carlota de Sá pr e Candida Gomes, rua de 
Santa Catharina n.º 538. 
' Antonio Nunes, entrevado, em uma ilha, na rua 
da Alegria n.º 318 = 
Anna Maria de Jesus, entrevada e nonagena- 
ria, na rua dos Martyres da Liberdade n.º 87. 
“Antonio Alves, rua do Bomfim n.º 566. 
Lourença Maria, entrevada, rua do Bomfim n.º 


" Anna Victorina, entrevada, no Campo da Re- 
gencração nº 135 rc Sado 

Thereza Maria, cega e octogenaria, na travessa 

do Sardoal n.º 5, proximo á rua do Heroismo, 

Paulo José de Souza Ribeiro, cego, na rua da 

Esperança n.º 32. 
Ricsrdina Maria, cega, na rua do Costa Cabral, 
Auna Moreira, entrevada, no Padrão n º 295 em 
Villa Nova de Gaya. ; 

Anna Azenhas, entrevada, no Padrão n.º 293, 
em Villa Nova de Gaya, 

Anna Maria de Jesus Duarte Loureiro e Ma- 
ria do Josus Duarte Loureiro, quasi octogenarias, 
na rua da Trindade n.º 43, 3.º andar. 

"Maria Rosa, quasi cega, na rua dos Armazens 
“(em Miragaya) n.º 1. A 

Belina Maria, viuva, em uma ilha na rua da 
Rainha n.º 76.0... 

"Josefa Maria de Macedo, viuva, na ruas dos 
« Martyres da Liberdade n.º 270. 

Luiza Lidora, viuva, na rua do Pinheiro n.º 54. 

“+ Quitoria Rita, viuva, na rua da Igreja n.º 17. 
- Maria Augusta Guedes, rua da Esperança n.º 
45, baixos do 1.º andar. | 
Anna Joaquina e dous filhos menores, na rua 
de S. Sebnstião n.º 68, 1.º andar. Y gua 
Maria de Jesus Nascimento, paralytica, em 
Paranhos. 
! D, Anna Candida, viuva, na rua da Palma nº 
7. 
Miquelina Roza Pereira, viuva, no Forno Velho 
n.º dl, jo andar. facadas 
Camilla Roza de Lima, na Praça da Alegria 
(ilha do Innocencio) casa n,º 1, . 
Rita de Cassia Lima, rua de Santo Ildefonso 
n.º 404, : LR RES ts! ua: 
“Filhos do fallecido cocheiro João de Almeida, 
que andava nos carros para Lessa, na rua do Brey- 
ner n.º 403. 
Emil 
n.º 117, | 
Es onte Constaúcia, viuva, na rua Firmeza 
n.º 96. 
Francisca Pinta, viuva, com tres filhos meno- 


ja Roza, phtisica, na rua das Congostas 


res, na rua das Carvalheiras, ilha do Motta n.º 131. 
- vJoséda Silva, entrevado, com 2 filhos menores, 
mnailha do Ferro n.º 12 (em Miragaya). o | 
“Serafim Monteiro, entrevado, com 3 filhos me- 
-nores, na rua de 8. Pedro.n.º 11,, , 
Uma senhora, viuva, e uma | 

das Amoras n.º 17, no fundo da rua de S. Victor. 


- E 
7 o 


na rua do Reguinho n.º 24, 


Luiza de Lima, vitiva, no largo da Fontinha 


nº 4, . 


“Anna Guimarães, soptagenaria, quasi cega, n | 


rua des. Pedro (iragaga): a aid q 
“Maria Roza, com 5 filhos menores, na rua da 
Lage.n.º 4 (largo da Cordoaria). remo | 
ar Thomaz Corrêa, enfermo, na rua Armenia 
n.º ' é 
Carolina Adelaide, viuva e com um filho doen- 
to, moradora na rua das Fontainhas, por cima da 
fonte, n.º 66, 
Anna Candida Fructuosa, viuva e pthisica, na 
rua da Forraria de Baixo n.º 2, junto ás escadas. 


Banco União 
Secção de seguros mutuos de vida 
JA Direcção lembra aos snrs. snbscriptores 
para a liquidação de 1869 que, de con- 
formidade com o artigo 4.º do respectivo re- 
gulamento, exarado no verso das apolices, 


devem entrar com a 2.º annuidade na the- 
souraria d'este Banco até 31 do corrente. 


” º o o 


“e. “wW 4, + 


Porto e Banco União, 13 
1804. | Às oda 
- Os directores, 

José da Silva Machado, o 

José de Almeida Campos Junior. 

À SRIADA de “servir, Anna Soares, de 
Arouca, que tem uma irmã, Margarida, 

na rua da Esperança, não está mais ao ser- 
viço do abaixo assignado, ruA de Santo 
lidefonso n.º 1475... 
cos +, Manoel José da Costa G 


a 


umardes. 


É ração — 64) 
e A LUGA-SE uma casa na rua do 


ao ' Cedofeita Dei! 994 a 598, com 
? quintal, agua e lindas vistas; quem 


a pretender falle com João Antonio Lopos, 
na rua da Boinhoriso.º 165, (5418) 


Amoreiras brancas 
VENDEMSE no Laranjal n.º 162-—Porto. 
(5394) 


= 4 o ] 
filhinha, na viol TVA Poeira =" Olivei 

A da Braga, Antonio José Pereira; Oliveira de 
Maria Modesta Sendão com uma filha menor, 


au “Domingos Rabeiro dos Sant 


LONDON & BRA 


à ON 


SEDE EM 


Eº 


, aos depositantes o juro de 2 e meio p. c. 


Pariz 
Pernambuco Rio 


Londres 
Hamburgo 


trangeiros e acções de companhias. 


Desconta lotras 


de cambio ou da terra 
cios Bancaes. | ese 


—— 


O CIVI 


ZILIAN BANK LIMITED 
ho PORTO Soc a 
— RUA DOS INGLEZES N. 99 


LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


TE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 


ao anno calculado de dia a dia, o dopositos a 


prasos fixos conformo as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
"Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre: 


Lisboa 


Madrid 
de Janeiro Rio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 
' Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 


Adianta sobre generos dopositados na alfandega. 


o geralmente oncarroga-so do todos os nogo- 


(1354) 


LISADOR 


JORNAL DE 
LITTERATURA, SCIENCIAS, BELLAS-ARTES; MUSICA E MODAS 
SOB A PROTECÇÃO DE ? 
S. M. EL-REI D. LUIZ I 
COLLABORADO POR DIVERSOS ESCRIPTORES, ENTRE ELLES 
Á, Soromenho — Alexandre Braga — Bolhão Pato — Camillo Castello Branco — Julio 


Cesar Machado — Leonel de Sampaio— 


Pedro de Almeida—Ramalho Ortigão — 


Suva Ferraz, etc, etc, 


3.º ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO 


(QQAHE nos dias 1e 15 de cada mez. O primeiro numero de cada mez contém: 12 paginas 
de leitura a duas columnas, um retrato lithographado, e uma peça de musica para pia- 


no, O segundo numero de cada mez contém : 


8 paginas de leitura, a duas columnas; uma 


estampa de figurinos de modas de Pariz para ambos 0s sexos, e uma folha com debuxos para 
bordar. Cada retrato será acompanhado de uma biographia ou artigo especial, 


Os 24 numeros de cada anno formará 
tratos 
sica para 


um volume de 240 paginas de leitura; 12 re- 


diversos de pessoas reaes, artistas, litterarias, scientificas, etc., etc.; 12 peças de mu- 
piano, extrahidas das melhores operas modernas, ou para dança; 12 estampas de 


figurinos de modas, e 12 estampas com debuxos para bordar. 


Preço de assignatura parao Porto e 


Lisboa, 360 réis por tres mezes; c para as 


provincias, 480 réis; para o Brazil, pelo paqueto, 720 réis, e por navio de vella, 480 réis, 


pagas adiantadas. 


Assigna-se, no Porto, armazem de musica do C. A. Villa Nova, rua Formosa, 331, 


aonde deve ser dirigida toda a correspondencia. Em Lisboa, na livraria de A. M. a 


pos Junior, rua Augusta, 77 e 81. 


Cam- 


(0435) 


NOVO ARMAZEM DE 


PAPEL 


29— RUA DAS FLORES —29 


LUIZ GONÇALVES DE ARAUJO 


dABRIVO seu armazem no dia 5 do corrente, no qual vende papeis de todos os formatos 


para escriptorio, bilhetes de visita, etc, etc. 


Companhia geral de seguros 
contra fogo e de vidas maritimos 
fluviaes 
RAMO INCENDIOS 


tra a explosão do gaz, e do raio, predios, 
generos e moveis. ' 

São Os premios os mais diminutos e pa- 
gos adiantados. | , 

Quando se anticipe o pagamento de 5 
annos, o 6.º é gratuito. 

Os SINISTROS SÃO PROMPTAMENTE PAGOS. 
À companhia não tem um unico pleito no 
RAMO INCENDIOS. 

GARANTIAS não as póde haver superiores: 
1.º uma austera administração; 2.º um gran-! 
de capital, grande receita de premios e um, 
fundo de reserva metallico de cerca de 1:000 
contos; 3.º por resegurar em outras compa-: 
nhias tudo que exceda a dez contos de réis. 
4 Companhia União não lavra menos de 
18:000 apolices de fogo por anno | 
" Subidirecção principal no Porto: E. Mo- 
ser, rua dos Inglezes, 27 e 29. 

Sub-direcção em Lisboa : J. Bobone, rua 
da Emenda n.º 65. | 

Agencias: Coimbra, Antonio Joaquim 


| Valente; Aveiro, João da Silva Mello Gui- 


marães ; Guarda, Simão Ribas; Amarante, 
Miguel José da Cruz ; Regoa, João José Leite 
Gomes; Villa Real, Luiz Baptista Pioto Lo- 
bato; Figueira, Luiz Gonçalves Franco; 


Azemeis, dr. João Nepomuceno Ribeiro Va- 


lente; Penafiel, Joaquim Antonio Dias da 
Silva. | 1 mm. (0501) 
€ 7” 
| o 
- A NACIONAL — 
Companhia de seguros sobre a 


4 QU 
FESTA companhia, que tantas sympathias 
tem obtido por toda a parte onde se acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 


[do Brazil, conseguindo avultado numero de 


subscriptores, não obstante a não authorisa- 
ção d'aquelle governo ás companhias de se- 
guros mutuos , sympathia esta, om grande 
parto, resultante da sua boa administração, 
a modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia 4 sua boa gerencia, offerece as 
seguintes combinações de seguros : 
* 1.º Com perda de capital e interesses 
por morto do segurado, liquidação quinquen- 
nal, | 

2.º C'om perda só dos benefícios por mor- 
te do segurado, liquidação quinquennal, 

3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual da- 
pois do primeiro quinquennio- | 

4.º Som perda de capital nem interesses 


| em caso algum, liquidação annual depois do 
| primeiro quinquennio. 


- Além d'esta combinação do seguros, faz os 
seguintes a premio fixo: .. sa 
ode Seguro por toda a vida sobre uma só 
cabeça. , ses E". 

vo 2.º Seguros temporaes. e, 
3 Seguros de sobrevivencia sobre. duas 


e 


Cabeças. js oa vga 5 
o &º Seguros mixtos no caso de vida oh de 
morte, .. | ara À “ 


- 6.º Contra-seguros. Po st- 
vv» Inspecção geral no Porto, 29 rua de S, 
Francisco. | TE. 

O inspector geral, 
os Junior. 
20 (5195) 
LUGA-SE no largo da Biquinha n.º 48 
=» um armazem para molhados. 
Trata-se do seu ajuste na rua das Flores 
o Vl, (5061) 


, 24 


10 


EGURA em todo o continente de Portugal, 
contra os riscos de fogo casual, é con-| 


e qualidades, tanto de escripta como para impressos, livros em branco, utensilios 


(9294) 


Visconde de Santa Luzia, presidente da 
Companhia Fundição de Vizella, convi- 
da os snrs. accionistas da mesma com- 
panhia para se reunirem em assemblea 
geral nas casas de sua morada, na rua de 
Santa Luzia, da cidada de Guimarães, pelas 
10 horas da manhã do. dia 26 do corrente. 
mez de dezembro, a fim de se tomarem as 
deliberações que cônvierem a bem da dita 
companhia. (0905) 
A Companhia da Fabrica dos Tabacos, em 
* Xabregas, previne ao publico que, ter- 
minando á ultima hora do dia 31 do cor- 
rente toda a venda dos tabacos pr conta 
do monopolio, e demandando o arrolamen-. 
to de tedos os generos que a elle respeitam 
de contagens e verificações que teem de rea- 
lisar-so em separado das que respeitam á 
venda livre de tabacos, é prudente que to- 
dos os consumidores de taes generos adqui- 
ram com antecipação as quantidades sulli- 
cientes para 0 gasto dos primeiros dias do 
proximo janeiro, (2906) 


LIÇÕES 


T/S9ES particulares de lingua italiana, 
lant) com grammatica portugueza, 
como francoza o allemã. Dirigir-so ao sor. 
Fra cisco Taglispietra, hotel Estanislau, pra- 
ça da Batalha, (9902) 
| K3- QrrenEci -SE um cs ixeiro 
| para qualquer escriptorio, 
que sabe francez, despachar na alfandega é 
tem instrucções de inglez. Quem precisar 
dirija-se ao escriptorio d'esto jornal em car- 
ta fechada com asiniciaes F.J.L. (5504) 


d4, Campo da Regenaração, 54 
- (Defronte do quartel de Santo Ovidio) . 
ANNA Maria, engommadeira, costureira 
A. c tendo alguma prática da profissão de 
cabelleireiro, oflvrece-se a pentear sonhoras. 

“Promptifica-se a ir ás casas particulares, 
aonde for chamada, para qualquer d'estes 
serviços. (5503) | 


0) Administrador dos tabacos, na comarca 
1” daMaia, pela Companhia da Fabrica do 
Tabaco, em Xabregas, faz saber que, termi- 
nando á ultima hora do dia 31 do corrente 
toda a venda de tabacos por conta do mono- 
polio, e demandando o arrolamento deto- 
dos os generos quea elle respeitam conta- 
gens e verificações que tem de reslisar-se 
em separado das que respeitam á venda li- 
vre dos tabacos, é prudente que todos os to- 
madores de tabacos adquiram com anteci- 
psção» as quantidades suflicientes para o 
gasto dos primeiros dias do mez de janeiro 
immediato, prevenindo por esta fórma qual- 
quer eventualidade, para a qual a boa razão 
aconselha que se esteja preparado. 
É TATA op sup (5472) + 
FURTADO | 
| GIÃO-DENTISTA 


. , 14 

cinoa 
Pórto, rua do Loureiro n.º 85, Lo andar 
AZ todas às Operações contei tes á sua 

= arte. Vai ás casas onde Íôr chamado para 
fszer qualquer operação, Preços rasoaveis. 
Póbres, soldados e jornaleiros oPeraAaE - 
368) 


2 


|tis, 
HE NArua-de S. Francisco n.º 


16, recebe-se dous ou tres 
hospedes, a quem convier trata-se na mesma. 
b usminiiplo LOL o cvis odiim ob (5489) 
(TENDEM-SE duas moradas de casas no- 
>, vas do dous andares com quintal e agua, 
na rua do Esso das Bata, PiZal A quem 
as pretender fallo na mesma ruan.º 06. ,. 

Pr te : “ds e . (4799) 


Lã 


- a 


+ 
“ 


a E 


TELAR 


MR = 
'a COMPANHIA DE 


CREAÇÃO DE CAPITAES, RENDAS E PENSÕES 


POR MEIO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
CAPITAL SUBSCRIPTO ATE' 23 DE NOVEMBRO DE 1864 
Reales de vclon 716.152,376-50 — ou réis 34.375:314;670 
TITULOS COMPRADOS PELA COMPANHIA 
Reales de velon 643.522,000 — ou réis 30.889:056;000 
Numero de subscripções 95:754 | 


Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos 08 | 
SUB-INSPECTORES NO PORTO . 

Feliw Fernandes de Torres Sobrinho 
Rua das Taipas n.º 70 Rua das Taipas n.º 7 


ARREMAT ACÃC 


NO dia 11 de janeiro de 1865 teem de so arrematar em leilão amigavel, perante o juizo de 
direito da comarca de Amarante, as propriedades de bens de raiz, sitas na dita comar- 
ca, pertencentes a Antonio Pinto de Sampaio, que lhe foram aformaladas no inventario feito' 
por fallecimento de seus paes João José Pinto e mulher D. Maria Folizarda de Sampaio, as 
quaes são as seguintes : a 
| O olival da Barroca, sito no Queimado, limites da villa do Amarante; uma morada 
de casas com quintal e agua de poço, sita na villa de Amarante, no bairro da Deveza; o 
campo do Pomar; as leirinhas da Carvalheira; a leira do Valle da Cerdeira; a proprieda- 
de do Valle do Meio-dia; a leira da Fontainha; as propriedades da Torre o Levadinha; 
dous bocados de terra, um chamado o Fundo do Campo, outro chamado o Viveiro; as lei- 
ras do Traz-a-Adega; a leira do Chão da Vinha do Baixo; a leira do Chão da Vinha de 
Cima; o olival da Cruzinha; o olival da Pedreira; o quintal das Hortas; um bocado de 
terra acima do mesmo: todas estas propriedades sitas no lugar de Mouro, freguezia do 
Lufrey, a distancia de uma legua de Amarante; ea bouça das Beiguinhas, eita na Costa 
Grande, distancia de Amarante meia legua. Para a arrematação das ditas propriedades 
tomam-se lanços que abranjam todas ellas ou que comprehendam apenas cada uma d'ellas 
em separado, comtanto que o seu preço total ou Dávoial convenha a quem as põe a lanços, 
que se reserva o direito de os acceitar se lhe convier ou de as não deixar ir pelo preço 
oferecido se lho não parecer conveniente. Tambem se devem no mesmo acto arrematar as di- 
vidas activas pertencentes ao mesmo co-herdeiro polo maior preço que so offerecer. (5344) 


Alfredo Allen 
(4959 
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00 “RUA DO ALMADA 200 
a ARMAZEM DE PIANOS - di 


DB 


LAMBERTINI FILHO & Cc: 
- DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


"| PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
| PORTUENSE DE 1861 | 
200 — RUA DO ALHADA — 200 
N'ESTE eta ER encontra-se, dos melhores fabricantes. estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
- Construem-se pianos com grando perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 
concerto. 


Recebem-se em troca pianos usados. 
“Ha tambem pianos para alugar. 


HORTICULTURA, SILVICULTURA, POMOLOGIA 
JOSE MARQUES LOUREIRO | 


JARDINEIRO MULTIPLICADOR 
> Quinta-das-Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º 5 


(LONVIDA seus amigos a freguezes a apreciarem a variada collecção de arvores frucli- 
feras, que mandou vir do estrangeiro — ameixieiras, corojeiras, gingeiras, macieiras 
e pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza algumas de casca rojada e outras 
notaveis pela sua grandeza, é quatro variedades de subido merito, ultimas novidades, que 
obtiveram o primeiro promio na exposição do Bruxellas. Garante-se as boas qualidades, 
porque o annunciante não as pediu a ésmo, deixando o arbitrio da escolha ao ostabeleci- 
mento d'onde as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas 
por um tratado moderno especial de arboricultura, que possue o seu estabelecimento, 
onde podem confrontar-se. Apresenta igualmente um grande sortimento dos melhores pe- 
cegueiros de Amarante, é um variado pomar de espinho, larangeiras de diversas qualida- 
des, tangerineiras, limeiras da terra e da Persia e divorsos .limoeiros. O annunciante 
offerece igualmente á apreciação publica a sua bella collecção de coniferas com- 
postã de 154 variedades distinctas, comprehendondo todas as Araucarias até hoje conhe- 
cidas, os mais formosos Abics, Arthrotaxus, Brotas, Cedrus, Cephalotaxus, Cryptome- 
ria, Cupressus, Dacridium, Ginkgo, Juniperus, Picea, Pinus, Podocarpus, Thuras, We- 
lingtonea gigantea, finalmente todos os generos d'esta numeros: familia. Bem assim uma 
soberba variedade de arvores exquisitas para bosques o parques, assim europoss, como. 


(2884) 


leas indicas e caucasianas o uma extraordinaria varicdade de camcllias de grando merito, 


(0298) 


943 


“A CHAPELLARIA FRANCEZA — 
 SICARD JÃ &cirROD 


“QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 
Muda para à rua de Santo Antonio n.º 245 e 243 
COM FRENTE PARA À RUA DE SANTA CATARINA N.º 1 A 5 
098084 01 PORTO 


OS proprietários, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, offerecem seu novo se- 


tabelecimento aos seus amigos e froguezes, aondo continuarão a ser bem servidos, com ' 


pontualidade o por preços commodos, (3963) | 


od 

Liverpool 

E Ro dra O vapor ingles — 
BRAGANZA, — capi- 
tão 8. 8. Sanderey, 
| he sabirá no sabbado 24 

PEL - : do corrente, |. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem so devo dirigir quem quizer c r ou ir 


o passagem, assim como go gnr; Carlos Coverloy, 
rua da Alfandega n.º-13, 1.º andar, (5398 


s a 

Bristol 
EM DIREITURA 

.. O vapor ingles — 

Ms PIONEER, — capitão 

Ges Miles, espera-se 
aqui por estes dias para 
gabir com a maior bre- 
vidade possivel. 


Quem quiser carregar tracta-so com o consigna- 
tario Carlos Coverlcy, rua da Alfandega n.º 13, 


(5431) 
Dublin e Glasgow 
SME ALEXANDRA, — ca- 


O vapor ingles— 
pitão R. Carnegie,espe- 
ra-se aqui todos os dias 
para sahir com a maior 

! brevidade. 
Para carga O passagoiros, para os quaes tem 


excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverloy, travcesa da Alfandega si js le 
366) 


andar, 
Cadix 


O vapor ingles — RO. 
KEBY —., capitão Ja- 
mos Flinn, espera-se 
aqui por estes dias, € 
guhirá logo depois, 


! 
é 


Para carga tracta-so com Carlos Coverley, rua 
da Alfandega n.º 13. (6367) 


Londres 
a “O vapor inglez — 
P BETA,— commandan- 
to R. Kavanaugh, sa- 
hirá segunda-feira 26 
do corrente ao meio dia, 


Tm, Na : 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
collontes commodos, tracta-so com os agentes D.ch 
Matbias Feuerheerd Junior & C.*, ou À, Miller & 
C.”, rua dos Inglezes n.º 73. (5496) 


Londres 
A barca ingicas —CHAMOIS —., 


capitão W. H. Hendry, a sabir por es- 
tes dias. - 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Elller & O.º, rua dos Inglozesn,º 


(4444) 


Londres | 


A escuna ingleza —CERES — clas- 
sificada no Lloyds Al, sabe por ostes 


(5166) 
& New-Castle 
A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
sabe com brevidade. 


no N. B. Os enrs, carregadores terão 
a bondade de mandar os seus vinhos para bordo. 
(5167 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


AVISO 
RIO GRANDE DO SUL 


AS A barca — IRIS — acha-se prom- 
RP pta a seguir para o Rio Grande do 
7 Sul logo que o tempo o permita Roga- 
Sua so, portanto,nos enrs. passageiros do vi- 
rem legalisar as suas passagens com o caixa Anto- 
nio Pires do Kio Junior, na rua de Béllomonte 
0º 13. (3899) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — FELIX — de 
1.º classo. Sahirá com muita brevida- 
do por ter parte do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, para 
os quacs tem excellentes commodos, e para vs de 
pesa beliches, tracta-se com Felix Percira Barboza 

raga, rua das Flores n.º 99a 101. (9209) 


RO 


exoticas: arbustos variados para jardins, roseiras de primeira ordem, rhododendros, aza-| | 


o “ 
Rio de Janeiro 
vai sahir com muita brevidado. 

Esto oxcollento navio torna-so ra- 
bons commodos o grando capacidado quo tem para 
os snr8. passageiros, tendo beliches para os passa- 

Recebo carga e passágoiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manool Poreira 
ATI gd ares! 
ande do Sul 

COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
- — Sabirá com brevidade a muito vo- 
gb capitão Ferreira: recobo carga BÓ para 
o Rio Grande do Sul e passageiros 
mendavel tanto pelo sou bom tratamento como pelos 
oxcellentes comimodos para os gnrs. passageiros, ten- 
Domingos da Silva Ferroira, rua Formsoa n.º 400, 

g de cria e (8095) 

Bahia 
— Aa CLARA, — recobe carga 
e pasbigeiros. 

Trata-se com Sonres, Irmios, lar- 
Ferros Volhos. (5292) 

Bahia 

- pitão José dos Santos Lessa. Ju- 
pior. o g 
da — (4384) 
A nova barca — LUIZA, — ca- 
pitão Joaquim Adrião da Bilyn. ' 
+ O novo brigue — MARQUEZ DE 
à. SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 


A nova galera — AMISADE — 
> commendavel pelo bom tractamento, 
goiros do prôa, 

Ponna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 

e 
Rio Grande 

leira e nova barca — MINERVA —., 
para ambos os portos. Este navio torna-so recom- 
do beliches para os de prôa. Tracta-se com o caixa 
Vaisabir com brevidade a barca 
go do Corrcio n.º 110 e 111, defronto da fonte dos 

A barca — BAHIANA, — ca- 

2 o ms. . ds * o EE l y 
Rio Grande do Sul 
(4385) 
Balthazar do Couto. 


Estes navios sahirão com toda a brevidado. 
lentes commodos, tracta-so com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, | 


|-- Pernambuco 


Vai sabir com brevidade o voleiro 
brigue — ESPERANÇA, — capitão | 
Lourenço Fernandes do Carmo, 

Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-so ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. (4950) 


Responsavel BH. 5. Carquega 
“TYP. DO COMMBRCIO DO PORTO 


